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Desde o aparecimento das tecnologias da informação e comunicação (TIC) que a 
sociedade do conhecimento sofreu alterações profundas, quer na transmissão de 
informação e conhecimentos, quer ao nível da aprendizagem. A integração das TIC no 
quotidiano dos cidadãos é uma realidade que cresce a ritmos alucinantes. As escolas não 
ficaram indiferentes a estas alterações, e os professores são desafiados a utiliza-las em 
contexto de sala de aula. As tecnologias de informação introduziram a necessidade de 
novas aptidões na profissão de professor. Estudos recentes referem que os índices de 
utilização e integração das TIC são ainda muito baixos, e apresentam como factores 
inibidores o baixo grau de proficiência na utilização das TIC e a falta de meios 
tecnológicos.  
Este estudo apoiou-se num modelo de investigação empírica, utilizou uma 
metodologia mista da recolha e análise de dados, abrangendo e triangulando uma 
dimensão quantitativa e qualitativa, obteve-se informação sobre: o impacto criado 
através das infra-estruturas e equipamento do Plano Tecnológico da Educação (PTE) em 
contexto educativo; o nível de auto-eficácia na utilização das TIC dos professores; o 
índice de utilização para a utilização das TIC pelos professores. Os resultados 
apontaram que existem fortes correlações entre os dois constructos em análise, o sentido 
de auto-eficácia dos professores e os seus índices de utilização das tecnologias. Ainda 
foi possível analisar em que dimensões das actividades profissionais docentes é que as 
tecnologias são mais utilizadas, evidenciando-se no estudo como predominantes a 
preparação das actividades de ensino e aprendizagem. 






Since the emerge of Information and Communication Technologies (ICT) to the 
knowledge society profound changes have occurred, either in  broadcasting information 
and knowledge, and in addition, in the learning process. The integration of ICT in the 
daily life of citizens is a reality that grows undoubtedly. Schools were not indifferent to 
these changes, and teachers are challenged to use them within the classroom. 
Information technologies have introduced the need for new skills in the teaching work. 
Recent studies report that rates of use and integration of ICT are still very low, and 
show as inhibiting factors the low level of proficiency in the use of ICT and lack of 
technology tools. 
This study was based on a model of empirical research, we used a mixed 
methodology of collecting and analyzing data, and compromising a triangulating 
quantitative and qualitative dimension, we achieved information on: the impact created 
by the network and the Technological Educational Plan (TEP) equipment in the 
teaching and learning framework, the level of self-efficacy in using ICT for teachers, 
the employment rate for the usage of ICT by teachers. The results showed that there are 
strong correlations between the two subject matters under analysis, the sense of self-
efficacy of teachers and their rates of technology usage. Still, it was possible to examine 
to what extent of instruction activities technologies were most widely used by teachers, 
demonstrating to be predominant in this study, the planning of teaching and learning 
activities. 







“Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades, 
Muda-se o ser, muda-se a confiança; 
Todo o mundo é composto de mudança, 
Tomando sempre novas qualidades. (...)” 
 
Luís de Camões, século XVI 
 
Hoje o uso das TIC em contexto educativo é uma mais valia para os professores 
delas entusiastas, relativamente àqueles que ainda lhes resistem. É, por isso, 
fundamental conhecer o que sentem e praticam os professores relativamente às TIC no 
ensino. 
Os desafios colocados aos professores aumentam à medida que os ambientes 
educativos se tornam mais complexos e heterogéneos, consideramos que entre estes 
desafios se encontram os avanços realizados na área das TIC. 
Ao longo dos últimos anos foram implementadas várias iniciativas 
governamentais que têm efectuado um grande investimento no parque tecnológico das 
escolas. A tecnologia começa a estar disponível em qualquer sala de aula e noutros 
espaços da escola, no entanto ainda existem algumas resistências na sua implementação 
em contexto educativo. A falta de auto-confiança, competências e motivação por parte 
dos professores criam barreiras na sua utilização em contexto de sala de aula. 
Segundo Ponte (2000) o trabalho do professor: “Este vê-se agora na 
contingência de ter não só de aprender a usar constantemente novos equipamentos e 
programas, mas também de estar a par das «novidades». No entanto, mais complicado 
do que aprender a usar este ou aquele programa, é encontrar formas produtivas e viáveis 
de integrar as TIC no processo de ensino-aprendizagem, no quadro dos currículos 
actuais e dentro dos condicionalismos existentes em cada escola” (Ponte, 2000, p. 76). 
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O Plano Tecnológico da Educação (PTE) pretende “consolidar o papel das 
tecnologias da informação e da comunicação (TIC) enquanto ferramenta básica para 
aprender e ensinar nesta nova era” tecnológica, sendo fundamental a integração plena e 
transversal das TIC no processo de ensino e aprendizagem (PTE, 2007). Este plano 
pretende posicionar Portugal entre os cinco países europeus mais avançados em matéria 
de modernização tecnológica das escolas até 2010. 
É neste contexto e sob a tutela do Plano nacional promotor da modernização 
tecnológica das escolas, o PTE, que o presente estudo se apresenta. O mesmo procura 
relacionar as motivações dos professores na utilização das TIC em actividades com 
alunos. Os professores utilizam diariamente as TIC no desempenho das suas actividades 
de trabalho individual, identificar os factores que condicionam os professores na 
utilização das TIC em contexto pedagógico. Para conseguirmos aferir estes factores 
utilizar-se-á no estudo uma escola sem PTE implementado e uma escola já com as 




3. Revisão da Literatura/Enquadramento Teórico 
3.1 As TIC na Educação 
 
No último século verificou-se o aparecimento da electricidade, da electrónica, 
dos meios audiovisuais, e a implantação das novas tecnologias. Para Ferreira (2005) a 
evolução das TIC na educação deve-se ao facto do “último século ter sido 
extraordinariamente rico em avanços técnicos e científicos”. Em consequência, o 
sistema educativo foi alvo de modificações de ordem estrutural onde igualmente a e 
integração das novas tecnologias acabaram por assumir um papel relevante tanto a nível 
administrativo como consequentemente, na vida dos professores.  
Em 1960, algumas escolas norte-americanas tornaram-se pioneiras na utilização 
da informática nas escolas, ao serem equipadas com computadores (Cuban, 2001). No 
início da utilização da informática na educação a utilidade que se encontrou associava-
se sobretudo à de transmissão do conhecimento (função tradicional do docente). Mas, 
também se fortaleceu a ideia de utilizar o computador como meio de ensino. Então, uma 
das preocupações passou pela criação de software educativo e de programas que 
combinassem a dimensão lúdica e o cumprimento de objectivos; procuravam-se formas 
de interacções abertas proliferaram assim os sistemas de tutoria em ensino programado. 
Neste domínio, a década de 80 apresentou-se de grande importância. Os factores 
que contribuíram para este facto foram a redução do tamanho e preço dos 
computadores, o aumento das suas capacidades quer de memória quer de desempenho 
do processamento, o aparecimento da linguagem LOGO (linguagem de programação 
para uso escolar concebida por Seymour Papert) e os apoios institucionais, veiculados 
pelos estados, no que diz respeito à informatização das instituições de ensino (Pinto, 
2007). A criação de programas informáticos foi, de igual modo, decisivo para a prática 
educativa,  porque devido à sua multifuncionalidade, podiam ser utilizados por 
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estudantes em várias disciplinas nos diferentes níveis de ensino bem como em 
actividades burocráticas/administrativas.  
Surgiram assim as primeiras discussões pedagógicas sobre a necessidade de 
introduzir o computador, as suas finalidades e as formas de o utilizar no processo de 
ensino-aprendizagem. Aparece a visão do computador como um instrumento facilitador 
da aprendizagem.  
Nos finais da década de 90, o grande debate começa a abranger a integração 
curricular das novas tecnologias; a responsabilidade dos governos deslocou-se para o 
contexto escolar, especificamente para os profissionais de educação. A informática 
continuou a desenvolver-se, aparece a tecnologia multimédia (programas que incluem 
diferentes meios de disponibilização da informação, como, por exemplo, texto, som, 
animação e vídeo) e o hipertexto (texto que permite aceder a outras fontes através de 
palavras ou expressões activadas que o próprio texto contém), que se transformou 
rapidamente em hipermédia (sistema de leitura e escrita não linear num espaço virtual). 
A utilização da multimédia viria a desenvolver-se possibilitando assim um elevado grau 
de interacção, pois permitia que fosse o utilizador a determinar qual o caminho a seguir 
na navegação. 
 Ainda na década de 90, a criação e expansão das ligações em rede alteraram as 
formas de comunicação e organização dos sistemas informáticos e consequentemente 
das instituições. A escola deixou de ser uma instituição isolada da sociedade, o que 
conduziu a uma perspectiva mais globalizante do trabalho educativo, passando a estar 
ligado ao mundo por acesso à rede de Internet. 
O desenvolvimento da tecnologia veio assim, de forma ora ténue ora marcada, a 
determinar a educação. A informática foi integrando-se pouco a pouco, nas diversas 
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áreas do ensino, inserindo-se primeiro em espaços administrativos, posteriormente nos 
laboratórios de informática e mais tarde nas salas de aula.  
Meirinhos (2006) refere: 
“Com maior ou menor grau de intensidade, todas estas expressões 
incluem as novas tecnologias da informação e comunicação (TIC) como 
um dos agentes transformadores das sociedades. As TIC favorecem a 
produção e circulação da informação, ao mesmo tempo que contribuem 
para que o ciclo de vida dos conhecimentos se torne cada vez mais 
pequeno e consequentemente, contribuem para um envelhecimento 
acelerado das qualificações profissionais. 
   As alterações na sociedade provocam necessariamente alterações 
nos sistemas educativos (p. 15).” 
 
Podemos afirmar que actualmente as TIC são bastante utilizadas nas escolas 
europeias, no entanto é crítico assegurar que estejam a ser utilizadas com intenções 
inovadoras que permitam uma melhoria do ensino e aprendizagem. (Sanchez, 
Hernandez & colab., 2008). 
Foram efectuados estudos (Paiva, 2002; Peralta & Costa, 2007), que 
averiguaram que se utilizava pouco o computador em contexto educativo e que 
existiam sinais de que a sua utilização não seria a mais metódica, planificada e 
pedagogicamente cuidada. Mas, segundo Coutinho (2006), em Portugal a par do 





Na sociedade actual as tecnologias assumem um papel fundamental nas 
interacções sociais e profissionais das pessoas, cada dia que passa o cidadão comum 
necessita mais de interagir através das tecnologias. O acesso à informação é 
fundamental para o desenvolvimento do conhecimento e da economia quer nacional 
quer internacional. 
As escolas não são indiferentes a esta realidade da sociedade actual, deverão 
procurar criar a dinâmica necessária para a evolução tecnológica e os novos meios de 
informação e comunicação não passem ao lado da comunidade educativa, só assim 




3.2 Projectos e Iniciativas TIC em Portugal  
 
"Em Portugal, a partir do início dos anos de 1980, a utilização pedagógica do 
computador tem sido também ensaiada nas escolas de forma mais ou menos 
aprofundada nos vários projectos e programas criados pelo Ministério da Educação" 
(Patrocínio, 2001, p. 156). 
     Os primeiros passos parecem estar associados com o Projecto Minerva 
(Meios Informáticos no Ensino: Racionalização, Valorização, Actualização - 
1985/1994) criado pelo Despacho n.º 206/ME/85 de 31 de Outubro (Missão para a 
Sociedade da Informação, 1997).   Visto como o primeiro projecto português para a 
introdução das TIC nas Escolas, estruturado e tutelado por instâncias superiores, o 
mesmo resultou de um acordo entre um grupo de investigadores universitários e o 
Ministério da Educação. A coordenação das actividades ficou a cargo dos Pólos 
Minerva que estavam localizados em diferentes instituições do ensino superior, 
geograficamente dispersos no país. Para Ponte (1994) o “Projecto Minerva teve como 
objectivo promover a introdução das tecnologias da informação no ensino não superior 
em Portugal”. Este projecto foi fundamental para a modernização das escolas e 
estimulou uma participação crescente de escolas, professores e alunos dando ênfase à 
relação e troca de conhecimentos entre professores dos diferentes níveis de ensino. Este 
projecto foi abordado no Livro Verde para a Sociedade da Informação (1997, p. 45) no 
qual se pode ler: “Pela sua longevidade e implantação a nível nacional, o Projecto 
Minerva foi um marco importante na sensibilização de professores e alunos.”   
     A este projecto seguiram-se outros, como é o caso do: IVA (Informática para a Vida 
Activa - 1990/91); FORJA (Fornecimento de Equipamentos, Suportes Lógicos e Acções 
de Formação de Professores 1992/93), e EDUTIC (Educação para as Tecnologias da 
Informação e Comunicação) este programa visava dar continuidade às actividades do 
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Projecto MINERVA (Fino, 2000). Segundo Alves (2006) o Programa EDUTIC foi 
transformado posteriormente no Programa Nónio XXI (1996) – Programa de 
Tecnologias da Informação e da Comunicação na Educação), coordenado pelo então 
DAPP (Departamento de Avaliação, Prospectiva e Planeamento), actual GEPE 
(Gabinete de Estatística e Planeamento da Educação). 
Em 1996 é criado pelo Ministério da Educação, o Programa Nónio Século XXI, 
através do Despacho nº 232/ME/96, de 4 de Outubro de 1996. O Programa Nónio 
Século XXI assumia como objectivos: i) apetrechar com equipamento multimédia as 
escolas dos Ensinos Básico e Secundário e promover a formação dos professores; ii) 
apoiar o desenvolvimento de projectos de escolas em parceria com instituições 
especialmente vocacionadas para o efeito; iii) incentivar a criação de software educativo 
e dinamizar o mercado da edição; iv) promover a disseminação e intercâmbio nacional e 
internacional de informação sobre educação através do apoio à realização de simpósios, 
congressos, seminários e outras reuniões de carácter científico-pedagógico. 
Em Julho de 1996 surge o Programa Ciência Viva tem como missão a promoção 
da educação científica e tecnológica, junto dos jovens e da população escolar do ensino 
básico e secundário. Paralelamente, o Ministério da Ciência e da Tecnologia, promoveu 
iniciativas no âmbito da introdução das tecnologias de informação no ensino e, 
sobretudo, da promoção do uso educativo da Internet, nomeadamente o Programa 
Internet na Escola. 
O Programa Internet na Escola foi implementado em 1997, inscrevendo-se no 
quadro das iniciativas governamentais orientadas para a Sociedade da Informação, 
designadamente no conjunto de medidas contidas no Livro Verde para a Sociedade da 
Informação em Portugal. Pretendia-se a ligação de todas as escolas de Ensino não 
superior com um computador multimédia através da ligação do tipo RDIS (Rede Digital 
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Integradora de Serviços). “Este programa foi determinante para a ligação definitiva 
entre “informática” e “escola”, através da Internet e, em especial, da World Wide Web 
(WWW ou Web)” (Alves, 2006, p.15).  Para a implementação deste programa o 
Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) criou a Unidade de Apoio à Rede 
Telemática Educativa (uARTE). Esta unidade foi extinta em 2003 e desenvolveu 
actividades de âmbito administrativo, de apoio ao gabinete do MCT, e de ligação entre 
escolas e os seus parceiros, nomeadamente Centros de Formação e Ministério da 
Educação. O seu objectivo essencial foi a utilização pedagógica da Internet. A sua 
página WEB (www.uarte.rcts.pt) disponibiliza propostas de actividades para alunos e de 
formação para professores, constitui um exemplo de suporte à criação de redes de 
aprendizagem. 
Através deste programa foi possível instalar-se o equipamento que permitia o 
acesso à Internet sem qualquer tipo de custos para as escolas. 
    Em 2005, no âmbito do Ministério da Educação, é então constituída a Equipa 
de Missão CRIE (Computadores, Redes e Internet nas Escolas), a qual veio dar um 
novo rumo à problemática das TIC na escola. Como pode ler-se no Despacho de criação 
desta Equipa de Missão (Despacho n.º16 793/2005): “A equipa tem como missão a 
concepção, desenvolvimento, concretização e avaliação de iniciativas mobilizadoras e 
integradoras no domínio do uso dos computadores, redes e Internet nas escolas e nos 
processos de ensino-aprendizagem”.    A missão atribuída à Equipa de Missão CRIE 
estruturou-se inicialmente em quatro áreas principais de intervenção: (i) promover a 
integração das TIC no currículo; (ii) apoiar o apetrechamento e manutenção dos 
equipamentos informáticos das escolas; (iii) dinamizar projectos de utilização das TIC e 
(iv) promover a formação de professores neste domínio.  
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    A Equipa de Missão CRIE lançou no ano lectivo 2005/06 três iniciativas de 
âmbito nacional que tiveram reflexos ao nível da integração das TIC nas escolas: (i) a 
divulgação de um documento de definição do perfil do professor-formador em TIC; 
acompanhado da promoção de iniciativas de formação de professores em TIC utilizando 
técnicas e tecnologias de suporte a distância; (ii) a abertura do “1º Concurso de 
Produção de Conteúdos Educativos” e (iii) o lançamento da iniciativa “Escolas, 
Professores e Computadores Portáteis”. 
    Em 2007, é criada a Equipa de Recursos e Tecnologias Educativas/Plano 
Tecnológico da Educação (ERTE/PTE) através do despacho n.º 15322/2007, com 
extinção inerente da equipa multidisciplinar ECRIE. A esta equipa 
competia  genericamente conceber, desenvolver, concretizar e avaliar iniciativas 
mobilizadoras e integradoras no domínio do uso das tecnologias e dos recursos 
educativos digitais nas escolas e nos processos de ensino-aprendizagem, abrangendo, 
nomeadamente, as seguintes áreas de intervenção:  
    a) Desenvolvimento da integração curricular das Tecnologias de Informação e 
Comunicação nos ensinos básico e  secundário; 
    b) Promoção e dinamização do uso dos computadores, de redes e da Internet 
nas escolas; 
    c) Concepção, produção e disponibilização dos recursos educativos digitais; 
    d) Orientação e acompanhamento da actividade de apoio às escolas 
desenvolvida pelos Centros de Competências em Tecnologias Educativas e pelos 
Centros TIC de Apoio Regional. 
A criação da equipa em causa decorre do desenvolvimento em Agosto de 2007, 
foi aprovado o Plano Tecnológico da Educação (PTE), o qual assume o objectivo de 
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posicionar Portugal entre os cinco países europeus mais avançados em matéria de 
modernização tecnológica das escolas até ao ano de 2010. 
Apesar de estas iniciativas e projectos terem tido algum sucesso na introdução e 
tentativa de integração das TIC nas escolas, o estudo de diagnóstico levado a cabo pelo 
Ministério da Educação, demonstrou que ainda existe um longo caminho a percorrer. 
Este estudo de diagnóstico reconheceu os principais factores e barreiras limitadores para 
a modernização tecnológica das escolas. Considerou os principais modelos europeus de 
referência, Espanha, Finlândia e Irlanda (GEPE, 2006, 2008), comprovou alguns 
progressos em Portugal em alguns indicadores de referência, em relação ao número de 
alunos por computador com acesso à Internet. Em que se registaram melhorias de 40% a 
60% respectivamente, comparando os dados com 2001. 
 
Figura 1:  Principais indicadores de modernização tecnológica no ensino 
 
Fonte Gabinete de Estatística e Planeamento da Educação: Empirica Report 8/2006 
 
O XVII Governo constitucional através da Resolução do Conselho de Ministros 
n.º 137/2007, de 18 de Setembro definiu como principal objectivo, ao nível de política 
educativa o reforço das qualificações e das competências dos Portugueses, como 
condição imprescindível para a construção da sociedade do conhecimento em Portugal. 
A qual aprova o PTE em que refere: 
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É essencial valorizar e modernizar a escola, criar as condições físicas que 
favoreçam o sucesso escolar dos alunos e consolidar o papel das tecnologias da 
informação e da comunicação (TIC) enquanto ferramenta básica para aprender e 
ensinar nesta nova era. 
Ao longo da última década, a escola acolheu diversos projectos de infra-
estruturação informática, beneficiou das primeiras iniciativas de generalização do 
acesso à Internet e viu nascer uma nova disciplina TIC obrigatória. 
 
O acompanhamento das escolas é efectuado através dos Centros de Competência 
TIC (CC TIC). Até ao momento existem oito instituições que estabeleceram protocolos 
entre o Ministério da Educação, e as entidades em que estão integradas, na sua maioria 
instituições do ensino superior.  Os CC TIC têm como missão trabalhar e acompanhar 
junto dos agrupamentos e escolas não agrupadas, de todos os graus de ensino, em 
colaboração com a Equipa de Recursos e Tecnologias Educativas  (ERTE/PTE), da 
Direcção Geral de Inovação e do Desenvolvimento Curricular (DGIDC).  
A missão comum é o apoio às escolas, no que respeita  à utilização educativa das 
TIC e promover um ensino inovador conducente à melhoria dos processos de ensino e 
aprendizagem. 
As especificidades mais importantes dos CC TIC são, desta forma, o apoio de 
proximidade, a agilidade, a resposta real às necessidades próprias de cada escola e, por 





3.3 Plano Tecnológico da Educação: a actualidade 
 
O Plano Tecnológico, pretende ser uma estratégia para promover o 
desenvolvimento e reforçar a competitividade do país, baseia-se em três eixos: 
Conhecimento (Qualificar os Portugueses para a sociedade do conhecimento), 
Tecnologia (Vencer o atraso Cientifico e Tecnológico) e Inovação (Imprimir um novo 
Impulso à Inovação). Os três eixos definidos no Plano Tecnológico definem como: 
1. Conhecimento - Qualificar os portugueses para a sociedade do conhecimento, 
fomentando medidas estruturais vocacionadas para elevar os níveis educativos 
médios da população, criando um sistema abrangente e diversificado de 
aprendizagem ao longo da vida e mobilizando os portugueses para a Sociedade de 
Informação.  
2. Tecnologia - Vencer o atraso científico e tecnológico, apostando no reforço das 
competências científicas e tecnológicas nacionais, públicas e privadas, 
reconhecendo o papel das empresas na criação de emprego qualificado e nas 
actividades de investigação e desenvolvimento (I & D).  
3. Inovação - Imprimir um novo impulso à inovação, facilitando a adaptação do 
tecido produtivo aos desafios impostos pela globalização através da difusão, 
adaptação e uso de novos processos, formas de organização, serviços e produtos. 
 
O PTE define um conjunto de linhas de orientação com vista à plena integração 
dos cidadãos europeus na sociedade do conhecimento. O desenvolvimento de 
competências em tecnologias da informação e da comunicação (TIC) e a sua integração 
transversal nos processos de ensino e de aprendizagem tornam-se objectivos 
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incontornáveis na educação. A figura 2, apresenta um conjunto de objectivos europeus e 
nacionais, metas, acções e medidas concretas para a modernização tecnológica da 
educação.  
Figura 2: Objectivos europeus e nacionais para a modernização da educação (PTE 2007) 
 
 
Em sequência, o PTE assume três principais eixos de actuação: tecnologia (distribuição de 
equipamentos, disponibilização de serviços de apoio e gestão, instalação de infra-estruturas e 
conectividade), conteúdos (recursos educativos digitais, informações e documentação 
institucional e formação (em competências TIC para professores e pessoal não docente, 
formação profissional no âmbito dos cursos tecnológicos e profissionalizantes para alunos dos 










Figura 3: Três eixos de actuação do PTE (07-10) 
 
 
Tais eixos operacionalizam-se no desenvolvimento de vários projectos nacionais os 
quais se encontram actualmente em implementação, ainda que em graus diferenciados. Em tais 
projectos, organizados na figura 3, fica por identificar estratégias de acção que explicitamente 
procurem promover no corpo docente nacional, tanto de forma directa como mediada, níveis 
mais elevados de motivação para actuar pedagogicamente com as TIC.  
No Livro Verde para a Sociedade da Informação (MSI/MCT, 1997) podemos ler 
que “As tecnologias de informação podem servir para libertar forças de cidadania e 
fazer desabrochar solidariedades à escala planetária.” (p. 5). Sendo assim, é necessário 
impedir novas formas de exclusão social, designadamente, a infoexclusão, contribuindo 
para a formação de cidadãos competentes que utilizem construtivamente e com sentido 
crítico da construção dos seus saberes na “sociedade do conhecimento”. Há uma década 
atrás a grande parte dos alunos portugueses não tinham acesso às TIC em casa, sendo a 
Escola a grande possibilidade de acesso aos recursos tecnológicos e tendo um papel 
fundamental no combate à infoexclusão como nos dizem os estudos de Patrocínio 
(2000), Costa (2001), Paiva (2003), Piedade (2010). Todavia, por meio dos programas 
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Plano Tecnológico (2005) e Plano Tecnológico da Educação, (2007), tais acessos 
foram generalizados, através de várias iniciativas, como o Programa e-Escola, e-




3.4 Utilização das novas tecnologias pelos professores no 
contexto nacional 
 
Em 2008, o Gabinete de Estatística e Planeamento da Educação atesta em tom 
de alerta, que “A utilização de tecnologia no ensino, medida pela percentagem de 
professores que utiliza tecnologias nas aulas ou que requer que os seus alunos utilizem 
tecnologia nas aulas, é significativamente inferior em Portugal, em comparação com os 
países mais desenvolvidos da União Europeia” (GEPE, 2008).  
Já em estudos anteriores, como é exemplo o realizado por Jacinta Paiva, em 
2002, com cerca de 19337 professores, mostrou que 74% dos mesmos não utiliza os 
computadores com os seus alunos, constata-se assim que no domínio da utilização das 
tecnologias em contexto escolar, e apesar dos passos que têm sido dados, encontra-se 
ainda um longo caminho a percorrer, nomeadamente no que diz respeito às práticas 
docentes (Paiva, 2002). 
O PTE surge como elemento determinante no estímulo ao processo de 
modernização e, para tal, é essencial acompanhar os esforços de apetrechamento com a 
aquisição de competências TIC por parte dos professores. 
O termo “competência” é definido de várias formas, com variados significados e 
utilizado em diferentes âmbitos. 
A competência pode definir-se como um conjunto de saberes, de capacidades e 
de atitudes que são conjuntamente usadas para compreender a realidade e nela intervir 
criticamente. 
Para Perrenoud (2000) “a transferência e a mobilização das capacidades e dos 
conhecimentos não caem do céu. É preciso trabalhá-las e treiná-las. Isso exige tempo, 
etapas didácticas e situações apropriadas”. 
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Para se conhecer a utilização educativa das TIC pelos professores torna-se 
pertinente analisar os modelos de implementação das TIC em contexto escolar e os 
estágios de adopção das tecnologias. 
A integração das TIC em contexto educativo também depende igualmente da 
motivação e do sentido da competência dos professores. Será importante explicar o 
conceito de motivação e descrever as motivações dos professores para as utilizar com os 
alunos em actividades lectivas, assim como a relação existente entre a integração das 
TIC e a motivação docente. 
Neste domínio, Paiva (2002) apresenta alguns indicadores positivos, tais como:  
- o grande uso das TIC por professores mais novos;  
- a utilização quase generalizada, pelos professores, das novas ferramentas de 
comunicação, Internet e e-mail;  
- a maioria dos professores enfrenta positivamente os modernos desafios e 
reconhece a necessidade de formação e apoio para a sua promoção na 
utilização das TIC;  
- existe uma predisposição positiva dos professores face às novas tecnologias, 
o que é fundamental num mundo de mudanças reais no terreno escolar.  
 
“Avaliando o grau de modernização tecnológica no ensino com base em três 
factores críticos – acesso, competências e motivação –, as principais barreiras à 
modernização tecnológica em Portugal residem nas insuficiências ao nível do acesso 






3.4.1  Sentido da eficácia dos professores na utilização das TIC 
 
Inicialmente o conceito de auto-eficácia foi apresentado no âmbito da Social 
Cognitive Theory de Albert Bandura em 1977, definindo-o o autor como a crença do 
sujeito relativamente à sua capacidade para colocar em curso o conjunto de acções exigidas 
para atingir um determinado objectivo (Bandura, 1994). Na teoria social cognitiva destaca o 
papel da aprendizagem por observação, experiência social e determinismo recíproco no 
desenvolvimento da personalidade. 
Bandura assume uma perspectiva em que as crenças de auto-eficácia surgem como 
o factor-chave quanto ao modo como o ser humano actua no mundo, sendo a sua 
perspectiva teórica descrita como Theory of Human Agency, teoria banduriana da acção 
humana (Pinto, 2003) ou teoria do agenciamento humano (Nogueira, 2003). A teoria de 
Bandura é considerada um referencial teórico sobre a actividade humana, postulando acerca 
da forma como o ser humano toma decisões e impõe essas decisões ao mundo, agindo e 
decretando assim sobre ele. Para Bzuneck (2000) esta teoria tem ganho uma crescente 
relevância pelo poder explanatório e compreensivo dos mecanismos psicológicos 
relacionados com os sucessos e fracassos nos desempenhos humanos. 
Em 1975, Bandura começa a antecipar aquilo que viria a apresentar como sentido de 
auto-eficácia, num artigo escrito em colaboração com Jeffery e Gadjos. A sua investigação 
baseia-se nos mecanismos subjacentes à motivação humana, os autores começam a referir-
se à “sensação de se ser capaz”. O artigo publicado introduzia o conceito de “self-directed 
mastery” reportando-se à capacidade do ser humano em auto-orientar e dirigir activamente 
os seus comportamentos para a mestria, num movimento de capacitação, desenvolvimento 
e procura de excelência na actuação.  
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Para Bandura (1977) toda a actividade humana é vista como produto activo de 
interacções dinâmicas entre influências ambientais pessoais e comportamentais. A 
actividade humana está inserida num dado sistema social existindo relações triádicas de 
causalidade recíproca (triadic reciprocal causation), em que estão envolvidos os Factores 
pessoais internos, associados a aspectos cognitivos, afectivos e biológicos do indivíduo, o 
Meio ambiente e o Comportamento.  
Figura 4:  Organização triádica dos determinantes da actividade humana (Bandura, 1997) 
 
 
Características e Estrutura Do Conceito De Auto-Eficácia 
O conceito de auto-eficácia surge como uma crença, que no futuro será orientada 
acerca das competências que um indivíduo espera demonstrar na resolução de uma situação 
específica (Tschannen-Moran, Hoy & Hoy, 1998), assumindo assim uma natureza 
prospectiva, na medida em não se restringe ao modo de funcionamento presente ou se reduz 
às conquistas passadas, antes estende-se aos comportamentos futuros (Schunk & Gunn, 
1986). É um construto motivacional baseada da auto-percepção de competência que vai 
muito além do nível de desempenho actual (Tschannen-Moran & Hoy, 2007). 
Os conceitos de auto-confiança e confiança não possuem o mesmo significado que o 






crença mas não especifica obrigatoriamente o sentido da certeza, podendo-se estar 
confiante no fracasso. “A auto-eficácia inclui, tanto a força da crença como a afirmação 
incontestável da capacidade.” (Bandura, 1997, p. 382). Por outro lado, a auto-confiança ou 
confiança provém de experiências emocionais, não se baseiam em quaisquer informações 
factuais ou lógicas, no entanto, estas consideram-se como fundamentais na construção do 
sentido de auto-eficácia. As crenças de eficácia não se associam apenas ao “acreditar”, estas 
tornam-se as regras internas que regulam o comportamento, ajustam o nível de esforço, a 
persistência e a perseverança com que são utilizadas as estratégias que o sujeito possui 
(Pajares, 1997). 
A auto-eficácia, a avaliação da capacidade de actuar adequadamente, revela-se 
assim mais importante do que o próprio desempenho, na medida em que, ainda que tenha 
de existir alguma harmonia entre crenças e competências. “There is a marked difference 
between possessing subskills and being able to integrate them into appropriate courses of 
action and to execute them well under difficult circumstances”.  (Bandura, 1997, p. 37). 
Desta forma, ainda que se associe às capacidades ou habilidades possuídas pelo indivíduo 
em causa, o sentido de eficácia acaba, progressivamente, por afastar-se ou mesmo 
transcendê-las.  
Segundo o autor, “how people behave can often be better predicted by the beliefs 
they hold about their capabilities, than by what they are actually capable of accomplishing, 
for these self-efficacy perceptions help determine what individuals do with the knowledge 
and skills they have”. (Bandura, 1997, p.21). São as crenças de auto-eficácia que 
determinam o nível de esforço despendido por um sujeito numa dada actividade, o tempo 
investido na eliminação dos obstáculos/dificuldades, e o quão resiliente este se revela no 
confronto com eventuais fracassos ou situações adversas (Bandura, 1977). Quanto maior o 
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sentimento de auto-eficácia, maior será consequentemente, o esforço, a persistência e a 
resiliência (Bandura, 1977; 1994; 1997; 2005). 
O sistema de crenças de auto-eficácia apresenta-se como alicerce central do 
desempenho, da motivação, do bem-estar, das conquistas e ambições pessoais. A não ser 
que o sujeito acredite que conseguirá atingir os resultados desejados através das suas 
acções, este apresenta pouco incentivo para actuar e perseverar face a dificuldades. Assume 
pois um papel determinante na auto-regulação da motivação (Bandura, 2005). 
Mais do que posicionar o sentido de auto-eficácia num ponto do contínuum 
genérico/específico, Bandura prefere considerar a auto-eficácia como multifacetada 
(1997). Para este, os sujeitos criam um sistema de crenças de eficácia o qual é constituído 
por um conjunto diferenciado de julgamentos de eficácia relativos a áreas ou domínios de 
actividade. Esse sistema encontra-se sedimentado no controlo detido sobre a actividade, na 
auto-regulação dos processos, da motivação e do estado afectivo ou emocional vivenciado 
face á tarefa (Bandura, 2005). 
Desenvolvendo trabalho sobre a dicotomia geral/específica como característica da 
auto-eficácia, Gibson & Weingart (2001) propõem três tipos ou níveis distintos de auto-
eficácia: um sentido de auto-eficácia geral (general self-efficacy) mais estável e global, um 
sentido de auto-eficácia relativo ao domínio de actuação (domain self-efficacy), e um 
sentido de auto-eficácia na tarefa específica (task-specific self-efficacy).  
 
Auto-eficácia dos Professores 
 
O conceito de auto-eficácia do professor é apresentado por Bandura (1997) como a 
crença na capacidade docente para organizar e executar as acções requeridas para produzir 
nos alunos os desejados resultados.   
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Decompondo o conceito, Ribeiro (1996) refere-se à auto-eficácia docente, como 
uma variável intermédia ou moderadora do seu comportamento em sala de aula, composta 
por uma componente cognitiva e uma componente afectiva. A primeira aparecia 
associada à probabilidade que um professor sente ter de poder provocar mudanças positivas 
nos alunos, ligando-se a componente afectiva à avaliação (positiva ou negativa) que o 
professor faz da sua própria habilidade ou capacidade para exercer ou provocar tais 
mudanças (Denham & Michael, 1981, cit. por Ribeiro, 1996).  
Em sentido semelhante, Schwazer e Schwitz (2004) afirmam que um professor com 
elevado sentido de auto-eficácia apresenta-se como um professor proactivo, que acredita na 
existência dos recursos necessários tanto externos como internos, que assume 
responsabilidade pelo seu próprio crescimento profissional, que se foca na procura de 
soluções para os problemas, independentemente das causas que os originam, que elege os 
seus trilhos de acção e que cria significado e sentido para a sua vida pela definição de metas 
pessoais ambiciosas.  
A relevância educativa do conceito de auto-eficácia do professor associa-se ao facto 
deste surgir como excepção à pouca consistência que se tem encontrado entre as 
características pessoais do professor e o comportamento e nível de aprendizagem dos 
alunos (Woolfolk & Hoy, 1990). Na verdade, as crenças de auto-eficácia docente afectam o 
nível de investimento e o envolvimento profissional realizado pelos professores (Dzubay, 
2001), a dedicação ao planeamento e organização das actividades, o entusiasmo em sala de 
aula e o nível de aspiração profissional (Tschannen-Moran & Woolfolk-Hoy, 2002). 
Os professores que se sentem eficazes apresentam objectivos profissionais mais 
elevados, envolvem-se em actividades mais desafiantes, recuperam mais rapidamente na 
sequência de adversidades, exploram mais os recursos existentes à sua volta, promovem um 
clima de sala de aula onde impera o desafio intelectual (Nogueira, 2003). O conceito de 
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professor eficaz parece assim aproximar-se do conceito de professor motivado apresentado 
por Madeira (2000): “aquele que se realiza pessoalmente através da experiência do seu 
trabalho e que vive o dia a dia com prazer e interesse pelas tarefas” (p.67) que desenvolve.  
Ainda que para uma larga maioria de autores seja inegável a ideia que de o trabalho 
docentes se apresenta demasiado complexo para ser considerado apenas de modo global, 
devendo por conseguinte, serem distinguidas, sob uma perspectiva multidimensional, as 
diferentes esferas de actuação que compõem o trabalho docente (Bandura, 1990; 1997; 
Brouwers & Tomic, 2001; Ross & Gray, 2006; Tschannen-Moran, Hoy & Hoy, 1998; 
Tschannen-Moran & Hoy, 2001) as dificuldades surgem, explicitamente na identificação e 
partição dessas dimensões. 
Ainda que não negando a complexidade e a multidimensionalidade que compõe o 
trabalho docente, outros investigadores com trabalhos desenvolvidos numa fase posterior, 
especificamente Schwarzer e Schmitz (2004), têm vindo a considerar e a avaliar o sentido 
geral de auto-eficácia dos professores, um constructo genérico e decorrente da abstracção 
efectuada pelo docente da qualidade do seu desempenho e dos resultados alcançados ao 




3.5 Modelo teórico actual/vigente: acesso - competências – motivação 
 
 
O modelo teórico actual: “acesso-competência-motivação” em Portugal e que 
consubstancia o actualmente em vigor no PTE, apresenta-se próximo do um modelo preditivo 
da integração das tecnologias em sala de aula proposto por Christensen (2002). Também a 
autora identifica e interliga três elementos preponderantes, não estabelecendo entre estes 
qualquer hierarquia: Tools (ferramentas ferramentas e equipamentos tecnológicos), Skill 
(aptidões e competências tecnológicas) e Will (factores atitudinais assumidos 
relativamente às tecnologias), concluindo a autora que estes explicavam cerca de 84% da 
variância do nível de adopção de novas tecnologias.  
Segundo o modelo de Viherä e Nurmela, o processo de integração das tecnologias em 
contexto escolar encontra-se organizado em torno do acesso a equipamentos, competências 
TIC e motivação dos agentes educativos, sendo necessário que estas 3 dimensões se 
encontrem garantidas. É de sublinhar que estas dimensões são consideradas interdependentes e 
que uma actuação não coordenada nas várias dimensões limitará não só a rapidez dos 
resultados, como também o sucesso das iniciativas. 
Analisando a posição de Portugal, com base neste modelo, constata-se que as principais 
barreiras à modernização tecnológica no País, se ligam fortemente a insuficiências no acesso, 









Figura 5: Comparação da aplicação do Modelo Acesso-Competência-Motivação em diferentes países europeus 





Com vista a analisar o estádio actual de modernização tecnológica, foram consideradas as 
três dimensões (acesso, competências e motivação), tendo sido dado especial destaque à 
componente de tecnologia como principal barreira identificada em Portugal. 
Em consequência, identificam-se limitações na própria aplicação do modelo vigente, 
proposto com base nos trabalhos de Viherä e Nurmela (2001), onde a dimensão da motivação 
surge como elemento a considerar. Ainda que estudos anteriores identifiquem, nos professores 
portugueses, atitudes favoráveis relativamente ao uso educativo das tecnologias (Paiva, 2002; 
Paiva, Paiva, & Fiolhais, 2002), a relação entre atitudes e motivação não se releva directa.  
Independentemente da forma como esta se regista e dos modelos que se lhe encontram 
subjacentes, a verdade é que os investigadores na área da educação têm expressado elevadas 
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expectativas relativamente à integração das tecnologias na sala de aula, bem como em relação 
ao potencial que os computadores, a Internet e as tecnologias móveis detêm no que respeita à 
melhoria do processo de ensino-aprendizagem (Norton, McRobbie & Cooper, 2000; Leach, 




3.5.1 O acesso às tecnologias em contexto de ensino e aprendizagem 
 
No modelo proposto por Viherä e Nurmela (2001) um dos factores limitativos à 
plena integração das TIC nos vários contextos educativos deve-se à insuficiência no 
acesso a equipamentos e infra-estruturas TIC nas escolas, assim como a desactualização 
das tecnologias existentes e a falta de equipamentos de apoio (videoprojectores, quadros 
interactivos e impressoras). 
No âmbito nacional o acesso a equipamentos e infra-estruturas tecnológicas 
continua a ser identificado com 61,5% das barreiras para a utilização de computadores e 
Internet nas escolas portuguesas enquanto a média europeia neste factor apenas 
representa 39,7% (GEPE, 2007). 
Confirmando a análise internacional, o estudo de diagnóstico efectuado analisou o 
estádio actual de modernização tecnológica com base em quatro dimensões chave: 
tecnologia, conteúdos, formação, e investimento e financiamento. Identificaram-se um 
conjunto de possibilidades de melhoria em todas estas áreas, com específica evidência 
para a área de tecnologia, comprovando assim os resultados da análise comparativa 









Figura 6: Limitações à modernização do ensino. Principais conclusões do estudo diagnóstico. 
 
O Plano Tecnológico da Educação definido em 2007 possui como objectivos, em 
termos de política educativa, o reforço das qualificações e das competências dos 
Portugueses, assim como apetrechar com equipamentos informáticos e multimédia as 





3.6 Factores limitativos e potenciadores na integração educativa das 
TIC 
 
Vivemos na era digital, os nossos alunos já nasceram nesta realidade e para 
Papert (1996) “Espalhado pelo mundo, existe um apaixonado caso de amor entre 
crianças e computadores. (…) Sabem que pertencem à geração dos computadores.” (p. 
21). Logo, a utilização das TIC, no dia-a-dia das nossas escolas, emerge como uma 
realidade incontornável. As tecnologias fazem parte do quotidiano das novas gerações 
de crianças e jovens nativos digitais, isto causa um conjunto de implicações para a 
Escola, na organização, na planificação, na metodologia e na avaliação das suas 
aprendizagens. Aprender e ensinar nesta era em que a globalização está sempre presente 
impõe ao professor um novo papel que este nem sempre está preparado para assumir. 
Segundo Chagas (2002), as TIC possibilitam a reinterpretação e a readaptação de 
professores e de alunos nos diferentes níveis: na reorganização da escola, nas práticas 
pedagógicas, nas aprendizagens, na realização de muitas das tarefas escolares, na 
produção de redes de conhecimento e de trabalho colaborativo, entre outras. 
 
Também Chagas (2002) considera que: 
“Apesar das condições tecnológicas básicas estarem criadas, o que 
se verifica, na maior parte dos casos, é que estamos ainda muito longe de 
uma utilização proveitosa, generalizada e sustentada das redes 
computacionais. Em parte, esta situação deve-se à falta de participantes, 
nomeadamente dos professores, em iniciativas que envolvam a criação e 
o desenvolvimento de redes que possam dar origem a redes de 




Segundo Brás e Paiva (2005): 
“Os professores integram pouco as TIC não por incapacidade de 
utilização da tecnologia, mas por lhes ser difícil enquadrar as TIC nas 
estratégias apreendidas enquanto alunos e tendendo, como professores, a 
reproduzir essas práticas muito centradas na aquisição de conhecimento e 
sua avaliação. Não reconhecem às TIC um papel adequado e potenciador 
das estratégias que utilizam, não as encarando como resposta às 
necessidades e preocupações sentidas.” (p. 39). 
Relativamente à atitude dos professores perante as TIC, Ponte (1998) apresenta 
uma posição bastante realista: 
“Alguns olham-nas com desconfiança, procurando adiar o mais 
possível o momento do encontro indesejado. Outros, assumem-se como 
utilizadores na sua vida diária, mas não sabem muito bem como as usar 
na sua prática profissional. Outros ainda, procuram integrá-las no seu 
processo de ensino usual, sem contudo alterar de modo significativo as 
suas práticas. Uma maioria entusiasta procura desbravar caminho, 
explorando constantemente novas possibilidades, mas defronta-se com 
muitas perplexidades.” (p. 174). 
Um dos elementos a ter em conta, para equacionar as modificações no papel do 
professor com a utilização das TIC em contexto educativo e dos seus processos de 
formação, diz respeito à própria escola e ao papel que nela podem vir a assumir as TIC. 
Ponte (2000, p. 71) problematiza a integração das TIC na escola e defende que, 
para além das questões relacionadas entre estas tecnologias e (i) as formas mais eficazes 
de atingir os objectivos educacionais, (ii) oferecem novas formas de aprendizagem, (iii) 
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criam novos modos de trabalho na escola, é necessário ir mais longe e questionar a 
escola com outro tipo de pergunta: 
“(iv) de que modo as TIC alteram (ou podem alterar) a natureza dos 
objectivos educacionais visados pela escola? (v) de que modo alteram as 
relações entre os alunos e o saber? (vi) de que modo alteram as relações 
entre alunos e professores? (vii) de que modo alteram o modo como os 
professores vivem sua profissão? (viii) a emergência da sociedade de 
informação requer ou não uma nova pedagogia?” 
 
Segundo Chagas & Abegg (1996) a cultura da escola é decisiva para que os 
professores inovem as suas práticas, designadamente no que se refere ao uso das TIC. 
Existem diversas causas que têm sido apontadas para justificar o baixo índice de 
utilização das TIC em contexto educativo. Algumas delas estão directamente 
relacionadas com as condições de apetrechamento tecnológico ao nível das TIC das 
escolas, com as convicções pessoais dos professores sobre a tecnologia, com os 
inconvenientes de adoptar inovação, e ainda os desafios e os obstáculos com que as 
escolas se vêem confrontadas na integração das TIC (Sallesh, 2010). 
Em 2001, Pelgrum concluiu num estudo internacional que integrou 26 países, que 
quatro dos principais factores limitativos que foram enumerados se relacionavam com 
factores materiais, e seis com factores limitativos não materiais. Os principais factores 
limitativos são os seguintes número insuficiente de computadores, periféricos, cópias de 
software e número de computadores com acesso à Internet. 
Quanto aos factores limitativos não materiais são referidos: falta de apoio técnico, 
tempo insuficiente para os professores, falta de supervisão, falta de competências e de 
conhecimentos dos professores para trabalhar com as TIC, dificuldades de integração 
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das TIC em contexto educativo e dificuldades de agendamento de tempo suficiente para 
os alunos utilizarem os computadores. 
Num estudo efectuado em 2002 em Portugal por Paiva, conclui-se que grande parte 
dos professores invoca: 
“Os maiores obstáculos na escola para a integração das TIC são:  
 Falta de meios técnicos (computadores/sala, etc.) – 43%  
 Falta de recursos humanos – 29%  
 Falta de formação específica para a integração das TIC junto dos 
alunos –20%  
 Falta de motivação dos professores – 10%  
 Falta de software e recursos digitais apropriados – 7% “ (p. 55) 
A Universidade de Lisboa realizou um estudo em quatro países do sul da Europa 
(Espanha, Grécia, Itália e Portugal) e na Holanda, país que estabelece o ponto da 
referência para a construção dos instrumentos de recolha e análise de dados. Grande 
parte dos professores referiram que as TIC nunca foram matéria de trabalho durante sua 
formação académica e alguns só obtiveram conhecimentos da informática mais tarde. 
Mesmo os professores no início da carreira docente admitem não terem sido 
adequadamente preparados. “Apesar da falta de formação para as TIC, ou de uma 
formação insatisfatória, a maioria dos professores atribui grande importância à 
formação como forma de desenvolver a sua confiança no uso das TIC e de desenvolver 
uma atitude positiva para com as TIC em contexto escolar.‟‟ (Peralta & Costa, 2007). A 
falta de formação faz com que a proficiência na utilização das TIC seja reduzida e os 
professores se sintam inibidos na sua utilização (BECTA, 2004). 
Segundo Costa e Viseu (2007) mencionam que uma das questões centrais da 
problemática da integração das TIC em contexto educativo está directamente 
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relacionada com o que os professores são ou não capazes de realizar em contexto de 
ensino e de aprendizagem com os seus alunos. Esta ocorrência não depende 
simplesmente de factores de ordem pessoal, como a motivação e a atitude mais ou 
menos favorável à utilização das TIC na aprendizagem, mas especialmente da 
preparação que os professores possuem, ou seja, dos conhecimentos e competências que 
realmente possuem sobre as formas de integração e/ou exploração das TIC com os seus 
alunos nos contextos de sala de aula. 
No estudo desenvolvido pela Becta (British Educational Communications and 
Technology Agency), Jones (2004), ao relacionar os factores limitativos ou obstáculos 
na integração das TIC na sua prática diária dos professores em contexto educativo 
agrupou em dois grupos: as barreiras externas, ou de primeira ordem, tais como, 
recursos limitados ou falta de suporte técnico, e as barreiras internas, ou de segunda 
ordem, que incluem as atitudes dos professores com as TIC. Como barreiras ou 
obstáculos externos: a falta de acesso aos recursos, falta de tempo, falta de formação 
eficaz, a disponibilidade de apoio técnico. Em relação os obstáculos ou barreiras 
internas, Jones (2004), identificou os seguintes: falta de confiança, resistência à 
mudança e atitudes negativas; não percepção de benefícios da utilização das TIC. Esta 
investigação identifica a existência de correlações entre cada um dos distintos 
obstáculos e níveis. Segundo Jones (2004): 
“For example, Ertmer (1999) suggests that teachers attach levels 
of importance to first-order barriers which in turn affect their own 
second-order barriers. Similarly, teachers’ beliefs about the importance 
of ICT to their subject can magnify or reduce the effect of any practical 
difficulties they may encounter. In fact, Ertmer continues by suggesting 
that the issue of low uptake of ICT by teachers can only be addressed 
when the second order barriers are tackled; there is little point in 
providing large quantities of equipment if teachers do not have the 





Por outro lado, Jones (2004) agrupa noutra forma os obstáculos identificados 
nesta investigação, agrupou em dois grupos: obstáculos ao nível do professor e 
obstáculos ao nível da escola. Ao nível do professor salientou os seguintes obstáculos: 
deficiências pessoais, tais como, a falta de confiança e competência; ansiedade, falta de 
percepção dos benefícios da utilização das TIC, resistência à mudança e atitudes 
negativas e a falta de acesso a recursos. Quanto aos obstáculos ao nível da escola 
identificou os seguintes: falta de tempo agendado pelas escolas para os professores 
utilizarem as TIC; falta de acesso a recursos (falta de hardware e/ou desadequado, 
organização inadequada dos recursos, software inadequado ou de má qualidade, falta de 
acesso pessoal), problemas técnicos e falta de formação. 
Existe um conjunto de competências que os professores necessitam de adquirir 
para a integração efectiva das TIC na sua prática lectiva em podemos agrupar em dois 
âmbitos essenciais: competências pedagógicas e competências tecnológicas (Law e 
Chow, 2008). 
 





4. Problema, objectivos e questões de investigação 
 
Atendendo à contextualização teórica anteriormente apresentada, descreve-se de 
seguida o problema, objectivos e as questões de investigação. 
Vários estudos demonstram que não basta apetrechar com mais tecnologia as 
instituições de ensino, pois, por mais poderosa que seja, para que as mudanças 
aconteçam e se possa efectivamente tirar partido do seu lado mais forte, que é a 
construção de conhecimento pelos próprios alunos (Cuban, 1993; OCDE, 2005; Paiva, 
2002; Pelgrum, 2001), outros elementos necessitam ser considerados e desses a 




4.1 Problema e objectivos 
 
A presente investigação pretende contribuir para responder à questão: “Em que 
medida a implementação do PTE, e especificamente o modelo teórico nele vigente 
revela efeitos favoráveis nas atitudes e práticas docentes no domínio de utilização 
educativa das tecnologias?”. 
Seleccionando 2 escolas distintas do contexto educativo nacional, uma onde se 
desenvolveu já o processo de modernização de equipamento tecnológico e infra-
estruturas de rede e outra onde tal processo começa apenas vagamente a ser 
implementado, e elegendo o corpo docente do objecto de estudo, o presente estudo 
assume como propósito central, analisar em que medida o apetrechamento tecnológico 
dos estabelecimentos escolares implementado pelo PTE exerce influência (i) nos níveis 
de auto-eficácia dos professores na utilização das tecnologias; (ii) índices de utilização 
das tecnologias em contexto escolar por parte dos professores. 
De igual modo assume-se os seguintes objectivos específicos: 
a) Diagnosticar o nível de auto-eficácia na utilização das TIC e o índice de 
utilização das TIC por parte dos professores, analisando-os em 2 
momentos distintos. 
b) Analisar a relação estabelecida entre os 2 construtos, nível de auto-
eficácia e índice de utilização. 
c) Analisar a relação existente entre factores como equipamentos, 
competências e motivação (auto-eficácia) e analisar a sua influência na 
utilização efectiva das TIC por parte dos professores em duas relativas 
distintas (escolas com acesso limitado e acesso estabelecido). 
d) Identificar os factores potenciadores e limitativos no suporte à utilização 
educativa das TIC nas escolas. 
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4.2 Questões de investigação 
 
As questões a formular para responder ao nosso problema foram as seguintes: 
1. Se os professores se sentirem confiantes na utilização das TIC irão integrar as 
TIC na sala de aula com os seus alunos? 
2. Em que tipo de actividades os professores utilizam as TIC? 
3. Os níveis de auto-eficácia estarão associados aos índices de utilização das TIC 
por parte dos professores? 
4. Quais as medidas implementadas por cada uma das escolas para os professores 
efectivamente utilizarem as TIC na sala de aula? 
5. Que elementos se revelam de facto determinantes na utilização educativa das 







Tendo em conta os objectivos de investigação anteriormente definidos, bem como 
a perspectiva quantitativa que o estudo em causa assume, sistematizam-se, em seguida, 
as diversas variáveis em análise. 
As variáveis apresentam determinados atributos ou características de uma 
população ou amostra, e o seu valor corresponde às diferentes observações das mesmas, 
procurando dar um conteúdo operacional ao que se pretende estudar ou pôr em teste 
(Tuckman, 2000). As variáveis especificam o formato e/ou as operações que são 
necessárias para avaliar ou manipular determinado construto. Nas Ciências Sociais e 
Humanas, tais construtos são muitas vezes difíceis de mensurar de forma directa, 
assumindo assim com frequência a designação de variáveis não-manifestas ou latentes 
(Maroco, 2010a). 
De acordo com o modelo teórico em análise (Modelo „Access-competence-
motivation‟ de Viherä e Nurmela, 2001), a presente investigação constitui-se em torno 
das seguintes variáveis: 
 
4.3.1 Acesso a equipamentos e infra-estruturas tecnológicas 
Dada a instabilidade e disparidade que caracterizou o processo de implementação 
dos programas de apetrechamento tecnológico das escolas definidas no PTE 
(2007/2010), e cuja verdadeira implementação nas escolas do ensino básico e 
secundário apenas teve lugar nos anos lectivos de 2009 e 2010, optou-se por categorizar 
a variável em: 
a) „Acesso estabelecido‟: está associado à selecção de um estabelecimento escolar 
onde os projectos de apetrechamento tecnológico previstos no PTE se encontravam já 
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implementados, caracterizando-se as infra-estruturas e equipamentos tecnológicos como 
totalmente estabelecidos e disponíveis para utilização; 
b) „Acesso limitado‟: está associado à selecção de um estabelecimento escolar 
onde os projectos de apetrechamento tecnológico previstos no PTE não se haviam ainda 
iniciado, qualificando as infra-estruturas e equipamentos tecnológicos como limitados 
e/ou obsoletos. 
A informação referente à variável „acesso‟ foi fornecida pela Direcção dos 
estabelecimentos escolares e não pelos professores, sendo, por isso, atribuída a todos os 
professores da mesma escola a mesma categoria na variável em causa („acesso 
estabelecido‟ ou „acesso limitado‟). A variável em causa funciona como factor 
classificatório ou “variável controlada” (Coutinho, 2011), na medida em que foi prévia e 
intencionalmente controlada por parte do investigador.   
 
 
4.3.2 Sentido de auto-eficácia na utilização das tecnologias 
 
O sentido de auto-eficácia dos professores na utilização das tecnologias é 
operacionalizado através do score total médio obtido na escala psicométrica 
seleccionada para o efeito, a Computer self-efficacy scale (Cassidy & Eachus, 2002). 
Atendendo ao valor total médio que se poderá obter na escala considera-se: 
- auto-percepção elevada de auto-eficácia na utilização das tecnologias: se o score 
total médio apresentar valores situados no intervalo de [5 – 3,5] 
- auto-percepção moderada ou aceitável de eficácia na utilização das tecnologias: 
se o score total médio apresentar valores inscritos no intervalo de [3,4 - 2,5]; 
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- auto-percepção reduzida de auto-eficácia na utilização das tecnologias: se o 
score total médio apresentar valores situados no intervalo de  [2,4 - 1]. 
 
4.3.3 Índice de utilização das tecnologias 
O índice de utilização das tecnologias é calculado com base no score total médio 
obtido na Teacher´s Technology Use Scale de Bebell, Russell e O´Dwyer (2004). Surge 
como uma variável intervalar segundo Pestana e Gageiro (2008). 
A constituição de níveis diferenciados de utilização das tecnologias segue a 
mesma estrutura assumida na variável „sentido de auto-eficácia‟: 
- nível elevado de utilização das tecnologias: se o score total médio registado 
revelar valores situados no intervalo de [5 – 3,5] 
- nível moderado de utilização das tecnologias: se o score total médio revelar 
valores situados no intervalo de [3,4 – 2,5]; 
- nível reduzido de utilização das tecnologias: se o score total médio apresentar 






 Esta investigação que aqui se apresenta é resultado de um trabalho que decorreu 
entre Setembro de 2009 a Julho de 2010, apoiou-se num modelo de investigação 
empírica, utilizou uma metodologia mista da recolha e análise de dados, abrangendo e 
triangulando uma dimensão quantitativa e qualitativa. 
Os instrumentos de recolha de dados utilizados nesta investigação limitam-se ao 
inquérito por questionário, um instrumento de recolha de dados de carácter quantitativo 
e o inquérito por entrevista, um instrumento de recolha de dados do tipo qualitativo. 
Segundo Tashakkori e Teddlie (1998) olhar para estudos em que as técnicas 
quantitativas e qualitativas são utilizadas paralelamente ou sequencialmente, com igual 
status diferencial em abordar as questões de investigação na mesma fase ou em fases 
distintas no mesmo estudo. Como afirmam Shaffer e Serlin (2004): 
Os métodos qualitativos e quantitativos são, em última análise, métodos para 
garantir a apresentação de uma amostra adequada. Ambos constituem tentativas 
para projectar um conjunto finito de informação para uma população mais ampla: 
uma população de indivíduos no caso do típico inquérito quantitativo, ou uma 
colecção de observações na análise qualitativa. [...] O objectivo em qualquer 
análise é adequar a técnica à inferência, a afirmação à comprovação. As questões 
que se colocam a um investigador são sempre: Que questões merecem ser 
levantadas nesta situação? Que dados poderão lançar luz sobre estas questões? E 
que métodos analíticos poderão garantir afirmações, baseadas em dados, sobre 
aquelas questões? Responder a estas questões é uma tarefa que envolve 
necessariamente uma profunda compreensão das potencialidades e limites de uma 
variedade de técnicas quantitativas e qualitativas (p. 23). 
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Após a identificação dos dados que deverão ser recolhidos e os instrumentos a 
utilizar para a recolha de dados, o passo seguinte consiste em definir um processo de 
amostragem adequado ao tipo de dados e aos instrumentos a analisar. 
Neste estudo a amostra é do tipo amostra por conveniência uma vez que os 
elementos são escolhidos por conveniência ou por facilidade. Neste caso por a 
investigadora conhecer grande parte dos professores de ambas as escolas. 
Todos os participantes são os professores de duas escolas da região centro, a Escola 
A sem o PTE implementado e a Escola B já com o PTE implementado e com elevados 
níveis de apetrechamento tecnológico. A nível nacional, a Escola A é uma das escolas 
secundárias com intervenção profunda a nível do parque escolar, logo sem 
implementação do PTE até ao final do ano lectivo 2009/2010. A Escola B foi 
seleccionada para se desenvolver este estudo, por se tratar do local de trabalho no ano 
lectivo 2008/2009 da investigadora e ser uma das cem escolas piloto na implementação 
da rede PTE.  
A recolha de dados efectuou-se através da aplicação de questionários aos 
professores e entrevistas a um elemento do órgão de gestão, esta última sujeita a 
procedimentos de análise de conteúdo. 
 A informação recolhida por questionário é essencialmente descritiva. Segundo 
Hill e Hill (2008) o questionário possibilita colocar uma série de questões que abrangem 
um tema de interesse para os investigadores, não havendo interacção directa com os 
inquiridos. Para Quivy e Campenhoudt (2008) uma das vantagens da utilização dos 
questionários é a possibilidade de quantificar uma multiplicidade de dados e de 
proceder, por conseguinte a numerosas análises de relação. 
Através da aplicação de questionários aos professores relacionados com as 
actividades lectivas desenvolvidas com a integração das TIC, pretende-se reunir 
46 
 
informação sobre: o impacto criado através das infra-estruturas e equipamento do PTE 
em contexto educativo; o nível de auto-eficácia na utilização das TIC dos professores; o 
índice de utilização para a utilização das TIC pelos professores. 
5.1 Participantes 
 
No estudo participaram 83 professores no ano lectivo de 2009/2010 
(preenchimento do inquérito no 1º momento e igualmente no 2º momento) de uma 
amostra total de 205 professores de duas escolas públicas na região centro. As duas 
escolas seleccionadas para este estudo leccionam o 3º ciclo do ensino básico e 
secundário. A Escola A tem inscrito 1218 alunos e 135 professores a leccionar. Na 
Escola B estiveram a frequentar 550 alunos e 70 professores a leccionar. Considerando 
que a Escola A é uma escola com acesso limitado e a Escola B é uma escola com acesso 
estabelecido. Note-se a taxa de resposta obtida neste estudo para os dois momentos da 
recolha de dados: 40,49%. Estes números revelam, sem dúvida, o empenho dos 
professores na resposta ao questionário que lhes foi apresentado. 
Tendo em conta o número de docentes a leccionar em cada uma das escolas 
neste ano lectivo verifica-se que responderam ao inquérito 31,11% da Escola A e 
58,57% dos docentes da Escola B. 
Participaram através do preenchimento do inquérito 42 professores da Escola A 
e 41 professores da Escola B, com idades compreendidas entre os 22 e os 60 anos, com 
uma média etária de 44,58 anos e um desvio padrão de 7,59 anos. Destes, eram 65% do 
sexo feminino e os restantes do sexo masculino. 
A faixa etária mais representada foi a dos 41 aos 50 anos com 34 participantes 
(40,96%), seguida pela dos 31 aos 40 anos, com 27 participantes (32,53%). A faixa 
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etária dos 51 ou mais anos esteve representada com 21 participantes (25,30%) e a faixa 
etária dos 20 aos 30 anos apenas teve 1 participante (1,21%). 
Verifica-se que a maior parte dos docentes da amostra leccionam as disciplinas 
do Departamento de Matemática e Ciências Experimentais, assumindo este o valor 
percentual de 43,37%. 
Tabela 1 - Distribuição dos participantes por Departamento 
Departamento N.º de professores Percentagens  
Ciências Sociais e Humanas 18 21,69%  
Matemática e Ciências 
Experimentais 
36 43,37%  
Línguas 19 22,89%  
Expressões 10 12,05%  
 
No entanto verifica-se que o maior número de professores participantes 
correspondem ao grupo disciplinar 300 – Português, logo seguido dos grupos 
disciplinares: 500 – Matemática e 550 - Informática, assumindo estes valores 
percentuais de 14,46%, 13,25% e 12,05% respectivamente. 











300 Português 12  14,46%  
330 Inglês 7  8,43%  
400 História 5  6,02%  
410 Filosofia 2  2,41%  
420 Geografia 2  2,41%  
430 Economia e Contabilidade 5  6,02%  
500 Matemática 11  13,25%  
510 Física e Química 8  9,64%  
520 Biologia e Geologia 5  6,02%  
530 Educação Tecnológica 4  4,82%  
540 Electrotecnia 2  2,41%  
550 Informática 10  12,05%  
600 Artes Visuais 4  4,82%  
610 Música 0  0,00%  




Para conhecer o equipamento tecnológico ao nível das TIC existente a cada uma 
das escolas pediu-se a colaboração da direcção de cada uma das escolas com o 
preenchimento do inquérito em anexo D. 
A Escola A embora possua bastantes equipamentos tecnológicos não foi alvo da 
implementação do PTE, e como tal a sua maioria dos equipamentos instalados possuem 
mais de 3 anos. De salientar que esta escola em 2007 aderiu ao concurso nacional 
promovido pela PT Comunicações em parceria com o Ministério da Educação e o Plano 
Nacional de Leitura designado PT Escolas – Escolas do Futuro e que foi uma das dez 
Escolas vencedoras. Concurso vulgarmente designado de “O SAPO Challenge 
Criar/Ler+” pretendeu ser uma competição on-line que, em parceria com o Ministério 
da Educação e Plano Nacional de Leitura, fomentou a produção de conteúdos originais, 
multimédia e em português na Internet, bem como a criação de blogues com base em 
autores de literatura portuguesa. Estas escolas ficaram ligadas em rede, através de um 
Portal de Escola, que será o meio de comunicação privilegiado no processo de 
transformação tecnológica destas escolas e de partilha de materiais pedagógicos entre 
Professores. A pretensão desta iniciativa é que através de novas ferramentas, as Escolas 
se possam tornar cada vez mais espaços cativantes de aprendizagem e experimentação, 




Tabela 3 - Equipamento tecnológico existente na Escola A 
 Número 


















Servidores de internet próprios: 
 
1 
Pontos de distribuição de rede (com fios): 
 
170 




Máquinas fotográficas digitais 2 
Câmaras de vídeo digitais 1 
 
A Escola B foi equipada pelo PTE durante o ano lectivo 2008/2009, mais 
propriamente em 2009, onde apenas os equipamentos de videovigilância foram 
implementados no final de 2009. Esta escola foi equipada através do PTE com 91 
computadores, 35 projectores multimédia, 5 quadros interactivos, 4 pontos de 











Tabela 4 - Equipamento tecnológico existente na Escola B 
 Número 


















Servidores de internet próprios: 
 
0 
Pontos de distribuição de rede (com fios): 
 
156 




Máquinas fotográficas digitais 2 





Antes de iniciar a recolha de dados, solicitou-se autorização aos directores de cada 
uma das escolas para efectuar a recolha de dados aos professores. Após cada um dos 
directores das duas escolas ter autorizado, iniciou-se o processo da recolha de dados. 
Inicialmente os professores foram contactados por correio electrónico para responderem ao 
inquérito disponibilizado on-line, cujos endereços de e-mail foram cedidos pelo órgão de 
gestão de cada uma das escolas. No e-mail enviado era solicitado aos professores que 
participassem na recolha de dados que estava a ser realizada para um trabalho de conclusão 
de Mestrado em TIC e Educação. Sendo garantido o anonimato e a confidencialidade de 
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toda a informação facultada, era pedido aos professores que acedessem ao link indicado 
onde ficariam com o formulário do questionário disponível para preencherem os vários 
campos relativos aos dados pessoais e indicando de seguida a opção de resposta que melhor 
se adaptasse a cada uma das situações.  
Foi ainda desenvolvida uma entrevista a um dos elementos da direcção de cada uma 
das escolas. Aos mesmos foram ainda solicitados dados relativos à inventariação dos 
equipamentos informáticos disponíveis nas respectivas escolas. 
 
5.2.1 Inquéritos por questionário 
 
Utilizaram-se duas escalas de self-report distintas que foram congregadas num 
questionário único para facilitação do preenchimento. O questionário foi aplicado em 
dois momentos distintos (com a identificação dos meses). 
 O questionário foi disponibilizado on-line (disponível em 
http://spreadsheets.google.com/viewform?formkey=dE9iTnVBWEQzbFlHYnpBNVcy
R0RKeGc6MA..). O instrumento encontra-se estruturado em 4 partes para a recolha de 
dados relativos a: 
1) Introdução de dados pessoais, onde os professores deveriam indicar o nome, 
idade, escola, grupo disciplinar e data de resposta; 
2) Quantidade de acções de formação creditadas frequentadas e a temática das 
mesmas (no ultimo ano lectivo, no presente ano lectivo e, ainda a integrar, no 
ano lectivo 2010/2011); 
3) Quantidade de iniciativas informais de formação frequentadas e a temática das 
mesmas (no ultimo ano lectivo, no presente ano lectivo e, ainda a integrar, no 
ano lectivo 2010/2011); 
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4) Atitude pessoal relativamente à formação na área das tecnologias: este último 
grupo de questões é constituído por 4 afirmações, com formato de resposta 
semelhante às propostas em escalas de Likert (entre os valores 1 e 5, onde o 
primeiro valor se encontra associado a “Discordo totalmente” e o valor 5 se 
apresenta ligado à opção “Concordo totalmente”). 
 
Na estruturação do questionário foram utilizadas duas escalas, a escala 
“Computer Self-Efficacy Scale”, (Escala de Auto-eficácia no uso de computadores) 
(anexo C) e a escala Measure Teacher´s Technology Use Scale (Questionário sobre a 
utilização das tecnologias pelos professores, desenvolvido com base em Bebell, Russell 
& O‟Dwyer, 2004) (anexo B). A primeira escala foi desenvolvida por Cassidy e Eachus 
(2002). Cumprindo os pressupostos de aplicação da teoria socio-cognitiva de Bandura, 
os autores apresentam o instrumento como “domain-specific”. O instrumento é 
composto por 30 itens, com 5 opções de resposta de formato tipo-Likert, variando entre 
“Discordo totalmente” e “Concordo totalmente”. 
A segunda escala desenvolvida por Bebell, Russell e O´Dwyer (2004) é proposta 
como um instrumento de estrutura multidimensional, que procura analisar a utilização 
das tecnologias por parte dos professores nas diversas tarefas que constituem a 
actividade docente.  
Segundo os mesmos autores, a utilização que os professores fazem dos 
computadores muda consideravelmente se simplesmente considerarmos a distinção 
“utilização em sala de aula” e “utilização fora da sala de aula”. Mais ainda se forem 
distinguidas tarefas tão variadas como, o desenvolvimento de materiais para sala de 
aula, registo de informações e procedimentos administrativos escolares, a comunicação 
por e-mail com colegas, a publicação de materiais e trabalhos na web.  
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Deste modo, Bebell, Russell e O´Dwyer (2004) defendem uma abordagem 
multidimensional ao conceito, onde cada dimensão representa uma categoria ou tipo 
específico de utilização das tecnologias no âmbito das actividades profissionais dos 
professores, requerendo que só assim se pode identificar e compreender as fortes 
variações nos comportamentos de adopção das tecnologias por parte dos professores.  
Os autores propõem assim um instrumento multidimensional constituído por 7 
sub-escalas ou dimensões: 
1. Preparação (Preparation): utilização das tecnologias pelos professores na 
organização e preparação das actividades de ensino-aprendizagem;  
2. E-mail profissional (Professional E-mail): utilização profissional do e-mail 
pelos professores para contacto com alunos, colegas, órgãos de gestão e 
encarregados de educação; 
3. Instrução (Delivering Instruction): utilização das tecnologias pelos professores 
para o desenvolvimento de actividades instrucionais em sala de aula; 
4. Adaptação (Accommodation): utilização das tecnologias pelos professores para 
adaptação de recursos e actividades às necessidades educativas dos alunos; 
5. Uso pelos alunos (Student Use): integração propositada das tecnologias em sala 
de aula para utilização pelos alunos no desenvolvimento e realização das 
actividades propostas pelo professor; 
6. Suporte á produções dos alunos (Student Products): utilização das tecnologias 
pelos alunos na produção de recursos requeridos pelo professor;  
7. Avaliação (Grading): utilização das tecnologias pelos professores no processo 





Tabela 5 - Dimensões de utilização das tecnologias pelos professores de acordo com a escala desenvolvida por 
Bebell, Russell e O'Dwyer (2004) 
Dimensões de utilização das tecnologias pelos professores 
Itens 
abrangidos 
Preparação de actividades de ensino-aprendizagem 1, 2, 6 
Utilização profissional de e-mail 3, 4, 8, 24 
Desenvolvimento de actividades instrucionais 7, 9, 14 
Adaptação de recursos 5, 10, 13 
Utilização em sala de aula pelos alunos 12, 15, 16, 20 
Suporte às produções dos alunos 18, 19, 21, 22 
Avaliação 11, 17, 23 
 
Segundo Bebell, Russell e O´Dwyer (2004), este instrumento possibilita assim o 
acesso a uma mais fina análise e a uma melhor compreensão da utilização das 
tecnologias por parte dos professores, na medida em que a escala não indica apenas o 
quanto os professores tendem ou não a utilizar as tecnologias mas igualmente em que 
actividades as tecnologias se encontram a ser predominantemente a ser utilizadas. 
O inquérito foi validado por especialistas na área das tecnologias da educação da 
Universidade do Minho, Universidade de Évora e Universidade de Lisboa. 
No final de Outubro foi ainda aplicado um inquérito às escolas seleccionadas para o 
estudo com a finalidade de conhecer qual o equipamento tecnológico existente em cada 








Foi ainda desenvolvida uma entrevista a um dos elementos da direcção de cada 
uma das escolas. Foram entrevistados dois professores de quadro de escola a exercerem 
funções no órgão de gestão de cada uma das escolas. As entrevistas a cada um dos 
docentes foram realizadas ao longo do mês de Julho de 2010, nas escolas dos 
entrevistados. Os entrevistados mostraram-se receptivos e motivados a cooperar. 
No início de cada uma das entrevistas foram explicadas as intenções da 
investigação, os temas que seriam abordados durante a entrevista e garantida a 
confidencialidade das respostas (Erikson, 1986). As entrevistas aos docentes foram 
gravadas em sistema de áudio, com a permissão dos entrevistados, e posteriormente 
transcritas. 
Para a realização das entrevistas elaborou-se um guião de entrevista para que 
estas possam ser cuidadosamente elaboradas de modo a efectuar a recolha e registo in 
loco dos dados, assegurando a fiabilidade e objectividade dos mesmos. 
Para Patton (1987), o guião permitirá garantir que todos os tópicos relevantes 
serão abordados na entrevista, possibilitando que se explore mais profundamente 
algumas questões de acordo com o rumo do diálogo. 
Os objectivos para os quais as entrevistas são especialmente adequados para “a 
análise do sentido que os autores dão às suas práticas e aos acontecimentos com os 
quais se vêem confrontados (…) as leituras que fazem das suas próprias experiências” 
(Quivy e Campenhoudt, 2008, p. 193). 
As entrevistas deste estudo são realizadas após a recolha de dados do último 
momento do questionário. O questionário foi aplicado a um grupo maior e a entrevista a 
uma amostra muito reduzida. 
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As entrevistas utilizadas neste estudo são do tipo de entrevista semi-estruturada, foi 
elaborado um guião onde os tópicos são definidos à partida, as questões seguem uma 
sequência com alguma flexibilidade. As questões podem ser reformuladas no decorrer 
da entrevista. O guião funciona como uma checklist, permite percorrer os tópicos para 
cobrirmos a informação pretendida. 
A entrevista possibilita obter informação em relação aos aspectos não directamente 
observáveis de uma dada situação.  
Goldenberg (1997) refere que para se efectuar uma entrevista com sucesso é 
imprescindível criar uma atmosfera amistosa e de confiança, não discordar das opiniões 
do entrevistado, tentar ser o mais neutro possível. A confiança transmitida ao 
entrevistado é fundamental para o êxito no trabalho de campo. Além disso, existe um 









O questionário foi concebido inicialmente para o estudo ser realizado on-line 
onde utilizou o Google Docs, mas devido às resistências no seu preenchimento também 
teve de ser recolhido em formato de papel. Quanto ao número de respostas em formato 
papel foi de apenas de 6 respondentes, o que corresponde a 0,036% dos inquéritos 
preenchidos tendo em conta que o mesmo foi utilizado em dois momentos distintos. 
A recolha de dados foi dividida em dois momentos: o primeiro momento que 
decorreu no período compreendido entre 20 de Outubro  e 12 de Dezembro de 2009. O 
segundo momento decorreu de 1 de Abril a 30 de Junho de 2010. 
Os questionários foram aplicados em dois momentos distintos, inicialmente no 
princípio do 1º período e posteriormente entre Abril e Junho de 2010, no 3º período do 
ano lectivo de 2010. Esta calendarização está directamente relacionada com o facto dos 
professores no início se deparem com uma nova realidade na escola, os novos 
equipamentos e rede implementada através do PTE, como alterações de equipamentos 
informáticos a nível de sala de aula. Agendado ministerialmente para o ano lectivo em 
causa. 
Os questionários serão tratados quantitativamente, estes que nos possibilitarão 
constatar o índice de utilização educativa das TIC que os docentes fazem das 
tecnologias de informação e comunicação bem como o seu nível de auto-eficácia na 
interacção com as mesmas. 
Inicialmente a metodologia adoptada para que os questionários chegassem aos 
professores foi a sua disponibilização on-line através de um formulário criado no 
Google Docs, no final da primeira fase entregou-se a pedido de alguns professores o 
questionário em formato papel para facilitar o processo da recolha de dados. 
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As respostas dadas pelos professores no preenchimento do inquérito eram 
registadas, após a submissão do mesmo, numa base de dados no Google Docs.  
Os dados foram exportados posteriormente para a folha de cálculo do Microsoft 
Excel. Efectuámos uma análise preliminar dos resultados e  fizemos uma categorização 
de algumas questões do questionário de forma a permitir uma correcta interpretação dos 
resultados. 
Feita a recolha de dados através da aplicação do questionário em dois momentos 
distintos, procedemos ao seu tratamento estatístico com base no Microsoft Excel 2007 e 
SPSS Statistcs 17.0, tendo em conta os objectivos do estudo. 
Foi efectuada a análise de frequências, de medidas de tendência central (média, 
moda, mediana, somatório) e de dispersão (desvio padrão, outras) como forma de 
tratamento dos dados quantitativos. No sentido de testar a existência de associações 
significativas, procedemos à análise da relação estabelecida entre algumas variáveis. 
Neste estudo realizaram-se ainda duas entrevistas que foram aplicadas a um dos 
elementos do órgão de gestão de cada uma das escolas com responsabilidades na área da 
direcção de instalações efectuou-se a análise de conteúdo das mesmas. 
Após as entrevistas realizou-se a transcrição das entrevistas, efectuou-se a análise de 
conteúdo (Bardin, 2008) das mesmas, sistematizou-se a informação recolhida tendo em 
conta as categorias temáticas de análise.  
Segundo Bardin (2008), a análise por categorias é no conjunto das técnicas da 
análise de conteúdo, a mais antiga e na prática a mais utilizada. “Funciona por 
operações de desmembramento do texto em unidades, em categorias segundo 
reagrupamentos analógicos. Entre as diferentes possibilidades de categorização, a 
investigação dos temas, ou análise temática, é rápida e eficaz na condição de aplicar a 
discursos directos (significações manifestas) e simples” (p.199). 
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A análise de conteúdo efectuada baseou-se na criação de categorias em que se 
agrupou os dados em que se considerou a parte comum existente entre eles. Classificou-
se por semelhança ou analogia, de acordo com os critérios necessários ao estudo, 
criando-se assim as categorias temáticas. As categorias fundamentaram-se na ênfase nas 
palavras e seus sentidos. 
A utilização da análise de conteúdo pretende dar a conhecer de forma mais 
pormenorizada as situações do estudo, nomeadamente, como os entrevistados encaram e 
olham para a utilização das TIC pelos professores em contexto educativo, assim como, 
os recursos existentes na escola, as medidas implementadas pela escola para 
impulsionar os professores a utilizarem-nas em sala de aula e as barreiras e factores 






Neste capítulo iremos apresentar e interpretar os resultados obtidos relativamente 
a cada categoria de análise de dados para cada uma das escolas, assim como uma análise 




6.1 Apresentação dos resultados sentido de auto-eficácia e do 
nível de utilização das tecnologias na Escola A 
 
Na junção das respostas dadas pelos professores da Escola A aos 29 itens que 
constituíam a escala da auto-eficácia para professores, encontra-se o score total médio 
obtido na escola pela totalidade dos professores que responderam ao instrumento. Neste 
registou-se no primeiro momento da recolha de dados (entre Outubro e Dezembro de 
2009) um valor médio de 3,95 e no segundo momento (entre Abril e Junho de 2010) de 
3,96. Tais valores encontram-se sistematizados na tabela 6. Ambos os valores revelam 
um favorável sentido de auto-eficácia docente, tendo em conta os valores em causa se 
encontram situados entre o valor 1 (indicativo de uma reduzida percepção de auto-
eficácia) e o valor 5, significativo de uma elevada percepção de auto-eficácia. No 1º 
momento verificamos que o valor do desvio padrão foi de 0,48, enquanto que no 2º 
momento o desvio padrão apresentou um valor de 0,51, ambos indicativos de reduzida 
dispersão dos resultados relativamente aos valores médios respectivamente 
identificados. 
No que se refere ao índice de utilização das tecnologias por parte dos professores 
constata-se que o score total médio registado na análise à globalidade das respostas 
dadas pelos professores inquiridos na escola em análise foi de 3,51 (desvio 
padrão=0,86) no 1º momento da recolha de dados, tendo decrescido tal valor no 2º 
momento para 3,16 (desvio-padrão=0,71). Tais valores apresentaram-se reveladores de 
níveis moderados de utilização das TIC, sendo o primeiro relativamente mais favorável 
do que o segundo atendendo a que os valores em causa poderiam situar-se entre o valor 
mínimo de 1 e o valor máximo de 5. 
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 Para a análise da utilização das TIC por parte dos professores definiu-se 7 
dimensões que também foram integradas na base de dados para obter os resultados 
representados na tabela seguinte.  
Tabela 6 - Mínimo, máximo, média e desvio padrão na Escola A (n=42) 
 Mínimo Máximo Média 
Desvio 
Padrão 
Níveis de Auto-eficácia no 1º momento 2,66 4,86 3,95 ,48 
Níveis de Auto-eficácia no 2º momento 2,66 4,86 3,96 ,51 
Índices de utilização no 1º momento 1,58 4,92 3,51 ,86 
Índices de utilização no 2º momento 1,67 4,88 3,16 ,71 
1) Preparação no 1º momento 3,00 5,00 4,61 ,55 
Preparação no 2º momento 3,00 5,00 4,19 ,55 
2) Utilização profissional de e-mail no 1º 
momento 
1,75 4,50 3,34 ,73 
Utilização profissional de e-mail no 2º momento 1,50 4,75 3,63 ,80 
3) Desenvolvimento de actividades instrucionais 
do 1º momento 
1,00 5,00 3,87 1,03 
Desenvolvimento de actividades instrucionais do 
2º momento 
1,00 5,00 3,06 1,06 
4) Adaptação de recursos no 1º momento 1,00 5,00 3,67 1,00 
Adaptação de recursos no 2º momento 1,33 5,00 3,51 1,09 
5) Utilização em salas de aula pelos alunos 1º 
momento 
1,00 5,00 3,10 1,20 
Utilização em salas de aula pelos alunos 2º 
momento 
1,25 5,00 3,14 1,07 
6) Suporte às produções dos alunos no 1º 
momento 
1,00 5,00 2,23 1,08 
Suporte às produções dos alunos no 2º momento 2,33 5,00 3,37 ,76 
7) Avaliação 1º momento 2,33 5,00 4,35 ,76 
Avaliação 2º momento 1,25 5,00 2,86 ,96 
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Analisando separadamente cada uma das dimensões constata-se que no 1º 
momento apresentou valores mais reduzidos a dimensão 6, suporte às produções dos 
alunos com um valor total médio de 2,23 (com um desvio-padrão de 1,08). 
No 2º momento a dimensão que apresentou menor valor total médio foi a 
dimensão 3) desenvolvimento de actividades instrucionais (média 3,06, com um desvio-
padrão de 1,06). 
Em oposição a dimensão que apresentou maiores valores totais médios foi em 
ambos os momentos a dimensão associada à preparação de actividades de ensino 
aprendizagem (dimensão 1) com valores médios de 4,61 e 4,19, respectivamente. 
Foi-nos ainda possível observar que as dimensões de “utilização profissional do e-
mail”, “utilização em salas de aula pelos alunos”, “suporte às produções dos alunos”  
apresentaram valores médios que variam em sentido crescente do 1º momento para o 2º 
momento em oposição à tendência encontrada nas dimensões de “preparação de 
actividades de ensino-aprendizagem”, “desenvolvimento de actividades instrucionais”, 
“adaptação de recursos” e “avaliação”, as quais variam de forma decrescente, isto é, 
apresentando valores  totais médios inferiores no 2º momento da recolha de dados 






6.2 Apresentação dos resultados do sentido de auto-eficácia e do 
nível de utilização das tecnologias na Escola B 
 
Na análise do conjunto das 29 questões que correspondem aos itens da auto-eficácia 
das respostas dadas pelos professores da Escola B verificamos que aos valores obtidos 
na média são de 3,86 no 1º momento e 3,90 no 2º momento, registando-se assim uma 
tendência crescente nos resultados. Nos dois momentos em causa encontraram-se os 
seguintes valores mínimos de 2,28 e 2,76, nos valores máximos de 3,86 e 3,90 e 
desvios-padrão de 0,56 e 0,55, relativamente aos scores médios registados na escola. Os 
desvios-padrão registados evidenciaram uma reduzida dispersão dos resultados 
relativamente aos valores médios encontrados nos dois momentos da recolha de dados. 
Quanto aos índices de utilização das TIC por parte dos professores verifica-se que se 
obteve os valores médios de 3,33 e 3,96, os valores mínimos de 1,92 e 2,25 e os valores 
máximos 4,50 e 4,83 no 1º momento e 2º momento, respectivamente. 
Como identificado na tabela é possível constatar que não apenas nas variáveis “nível 
de auto-eficácia” e “índice de utilização das TIC” mas igualmente em todas as 
dimensões associadas e esta última variável se regista uma tendência crescente nos 
valores médios encontrados no 1º momento e no 2º momento da recolha de dados. 
 O nível da auto-eficácia cresce de forma não muito acentuada (3,90-3,86=0,04) 
apresentando o nível de utilização um aumento mais acentuado (3,96-3,33=0,53). 
 Em todas as dimensões os scores aumentam do 1º para o 2º momento. A 
dimensão que apresenta o valor mais reduzido é no 1º momento a dimensão 6, suporte 
às produções dos alunos, sendo exactamente esta que apresenta um valor mais elevado 
no 2º momento. O aumento mais acentuado registou-se na dimensão 6, suporte à 
produção dos alunos (2,64 pontos na escala de 1 a 5). As outras dimensões apresentam 
também um aumento considerável sendo ainda de destacar o aumento registado na 
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dimensão 2, utilização profissional de e-mail (1,20 pontos) e na dimensão 7, avaliação 
(1,19 pontos). 
 
Tabela 7 - Mínimo, máximo, média e desvio padrão na Escola B (n=41) 
 Mínimo Máximo Média 
Desvio 
Padrão 
Níveis de Auto-eficácia no 1º momento 2,28 4,76 3,86 ,56 
Níveis de Auto-eficácia no 2º momento 2,76 4,79 3,90 ,55 
Índices de utilização no 1º momento 1,92 4,50 3,33 ,68 
Índices de utilização no 2º momento 2,25 4,83 3,96 ,66 
1) Preparação no 1º momento 2,33 5,00 4,55 ,59 
Preparação no 2º momento 4,00 5,00 4,72 ,31 
2) Utilização profissional de e-mail no 1º 
momento 
1,25 4,00 2,66 ,76 
Utilização profissional de e-mail no 2º momento 1,00 4,25 3,86 ,75 
3) Desenvolvimento de actividades instrucionais 
do 1º momento 
1,00 5,00 3,63 1,12 
Desenvolvimento de actividades instrucionais do 
2º momento 
1,33 5,00 3,76 1,04 
4) Adaptação de recursos no 1º momento 1,00 5,00 3,68 1,02 
Adaptação de recursos no 2º momento 1,67 5,00 3,76 ,82 
5) Utilização em salas de aula pelos alunos 1º 
momento 
1,00 5,00 2,99 1,14 
Utilização em salas de aula pelos alunos 2º 
momento 
1,25 5,00 3,93 ,88 
6) Suporte às produções dos alunos no 1º 
momento 
1,00 4,25 2,21 ,96 
Suporte às produções dos alunos no 2º momento 2,00 5,00 4,85 ,75 
7) Avaliação 1º momento 1,75 4,75 2,99 ,91 
Avaliação 2º momento 2,00 5,00 4,18 ,76 
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6.3 Análise comparativa dos resultados registados nas duas 
Escolas 
 
Com vista a análise comparativamente aos resultados encontrados nas duas escolas 
onde os dados foram recolhidos e considerando distintamente os dois momentos da 
recolha de dados (Outubro a Dezembro de 2009 e Abril a Junho de 2010, 
respectivamente), recuperam-se e apresentam-se de seguida os valores médios 
registados nas duas variáveis em análise, auto-eficácia e índices de utilização, bem 
como nas sete dimensões associadas a esta última variável. 
Tabela 8 - Média em cada um dos momentos das duas escolas 
 1º Momento 2º Momento 
 Escola A Escola B Escola A Escola B 
  Média Média Média Média 
Níveis de Auto-eficácia  3,95 3,86 3,96 3,90 
Índices de utilização  3,5 3,33 3,2 3,96 
1) Preparação  4,61 4,55 4,19 4,72 
2) Utilização profissional de e-mail  3,34 2,66 3,63 3,86 
3) Desenvolvimento de actividades 
instrucionais  
3,87 3,63 3,06 3,76 
4) Adaptação de recursos  3,67 3,68 3,51 3,76 
5) Utilização em salas de aula pelos alunos  3,10 2,99 3,14 3,93 
6) Suporte às produções dos alunos  2,23 2,21 3,37 4,85 
7) Avaliação  4,35 2,99 2,86 4,18 
 
Com base nos resultados obtidos na tabela 8 é-nos possível constatar que no 1º 
momento a Escola A (sem Plano Tecnológico de Educação implementado, logo com 
acesso limitado a equipamentos tecnológicos) revela sempre valores médios superiores 
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aos registados na Escola B. Tais valores mais elevados registam-se não apenas no nível 
de auto-eficácia evidenciado pelos professores como igualmente nos índices de 
utilização das TIC e ainda em todas as 7 dimensões associadas à utilização das TIC nas 
práticas de ensino-aprendizagem e no trabalho docente. 
 De igual modo constata-se que a tendência no 2º momento da recolha de dados 
na análise comparativa entre as duas escolas inverte-se em comparação à tendência 
registada no 1º momento.  
Tanto no que se refere à variável nível de utilização como em todas as dimensões a 
esta associada (1) preparação de actividades de ensino-aprendizagem, (2) utilização 
profissional de e-mail, (3) desenvolvimento de actividades instrucionais, (4) adaptação 
de recursos, (5) utilização em sala de aula pelos alunos, (6) suporte às produções dos 
alunos e (7) avaliação os valores médios registados mostram-se sempre superiores na 
Escola B. Apenas na variável nível de auto-eficácia a Escola A manteve valores 
superiores à escola B. 
Com o objectivo de proceder à análise de significância estatística das diferenças 
entre os valores médios registados em cada uma das escolas nas diferentes variáveis em 
análise, aplicou-se o teste t-student para amostras independentes. O teste em causa 
aplica-se sempre que se pretende comparar as diferenças registadas entre médias de 
duas amostras populacionais (Maroco, 2010). O cálculo do teste foi efectuado para cada 
um dos momentos de dados estabelecidos, sistematizando-se na tabela 9 os dados 
relativos ao primeiro momento de recolha de dados e na tabela 10 os dados relativos ao 





Tabela 9 - T-student para análise das diferenças entre duas escolas no 1º momento 
1º Momento t Sig. 
Níveis de Auto-eficácia (Escola A/B) 0,80 0,42 
Índices de utilização (Escola A/B) 1,21 0,02 
1) Preparação (Escola A/B) -0,19 0,85 
2) Utilização profissional de e-mail (Escola A/B) 4,18 0,00 
3) Desenvolvimento de actividades instrucionais (Escola A/B) 1,01 0,00 
4) Adaptação de recursos (Escola A/B) 0,73 0,94 
5) Utilização em salas de aula pelos alunos (Escola A/B) 0,42 0,68 
6) Suporte às produções dos alunos (Escola A/B) 0,11 0,13 
7) Avaliação (Escola A/B) 1,02 0,00 
 
Com o propósito de aplicar o teste em causa, procedeu-se previamente à garantia do 
cumprimento dos pressupostos de aplicação de tal estatística-teste identificados por 
Maroco (2010), especificamente, independência das observações (automaticamente 
garantida pela amostra constituída), homogeneidade de variâncias e normalidade na 
distribuição. Os valores encontrados nos testes de Kolmogorov-Smirnof, para análise da 
normalidade da distribuição, bem como, os valores registados nos testes de Levene, 
através do qual se revela possível avaliar a homogeneidade das variâncias, evidenciaram 
que ambos os pressupostos se revelavam cumpridos para todas as variáveis em análise, 
tanto para o primeiro momento de recolha de dados como para o segundo momento de 
recolha de dados. 
Na análise deste primeiro momento, foi possível concluir que as diferenças 
encontradas entre os grupos não se revelaram estatisticamente significativas para o nível 
de auto-eficácia docente na utilização das tecnologias. Em oposição, o nível de 
significância registado para o índice de utilização das tecnologias evidenciou 
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significância estatística nas diferenças encontradas entre as escolas A e B para o 
primeiro momento de recolha de dados (para um  = 0,05).  
No que respeita às dimensões da escala, não se identificou significância estatística 
para as diferenças encontradas entre as escolas nas dimensões “Preparação das 
actividades de ensino-aprendizagem” através das tecnologias, “Adaptação de recursos”, 
“Utilização em sala de aula pelos alunos” e “Suporte às produções dos alunos” (para um 
 = 0,05). 
Apenas se revelaram estatisticamente significativas as diferenças encontradas nas 
dimensões “Utilização profissional de e-mail”, “Desenvolvimento de actividades 
instrucionais” e “Avaliação” (para um  = 0,05). 
 
Tabela 10 – T-student para análise das diferenças entre as duas escolas no 2º momento 
2º Momento t Sig. 
Níveis de Auto-eficácia (Escola A/B) 0,52 0,60 
Índices de utilização (Escola A/B) 1,44 0,00 
1) Preparação (Escola A/B) -1,07 0,03 
2) Utilização profissional de e-mail (Escola A/B) 2,95 0,41 
3) Desenvolvimento de actividades instrucionais (Escola A/B) -0,22 0,00 
4) Adaptação de recursos (Escola A/B) -1,18 0,00 
5) Utilização em salas de aula pelos alunos (Escola A/B) -0,70 0,00 
6) Suporte às produções dos alunos (Escola A/B) 0,92 0,00 
7) Avaliação (Escola A/B) -6,94 0,00 
 
No segundo momento a aplicação do teste de T-student revelou que da mesma 
forma como registado no 1º momento, não se registaram diferenças estatisticamente 
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significativas nos níveis de auto-eficácia docente registados nas 2 escolas em análise. 
Em contrário, as diferenças encontradas nos índices de utilização das tecnologias 
evidenciadas pelas 2 escolas evidenciam significância estatística. 
A mesma significância foi encontrada para as diferenças registadas nas dimensões 
“Preparação de actividades de ensino-aprendizagem” através das tecnologias, 
“Desenvolvimento de actividades instrucionais”, “Adaptação de recursos”, “Utilização 
em salas de aula pelos alunos”, “Suporte às produções dos alunos” e “Avaliação” da 
escola de utilização das TIC pelos professores. Na verdade, a dimensão 2 “Utilização 
profissional do email” foi a única dimensão onde não se identificou significância 
estatística às diferenças encontradas (para um  = 0,05). 
 No que respeita às diferenças encontradas no índice de utilização das tecnologias 
os resultados evidenciaram a existência de significância estatística para as escolas A e B 
no segundo momento de recolha de dados (para um  = 0,05), tal como havia 
igualmente evidenciado os resultados encontrados no primeiro momento de recolha de 
dados. 
Considerando ainda cada uma das sete dimensões da utilização das tecnologias 
analisadas, a análise efectuada permitiu verificar que não existe significância estatística 
entre as diferenças encontradas nos valores médios apresentados pelas escolas apenas na 





6.4 Apresentação e interpretação dos resultados das entrevistas 
 
Os dados que seguidamente se apresentam decorrem das entrevistas realizadas a 
elementos da direcção escolar das duas escolas em análise. 
Para a análise dos dados recolhidos nas entrevistas definiram-se quatro dimensões 
de análise, para cada uma delas definiram-se categorias, subcategorias de análise, bem 
como, unidades de enunciação (Bardin, 2008). 
Deste modo, nas entrevistas realizadas definiram-se quatro dimensões de análise: 
1. Recursos TIC – equipamentos e infra-estruturas tecnológicas disponíveis; 
2. Medidas de suporte à integração das TIC: formação, projectos e outras 
medidas; 
3. Impacto das TIC na comunidade escolar; 
4. Barreiras e factores limitativos na utilização educativa das TIC. 
 
Procurou-se que as categorias consideradas surgissem da análise realizada, 






6.4.1 Recursos TIC – equipamento e infra-estruturas tecnológicas 
disponíveis 
 
A Professora A pertence ao órgão de gestão da Escola A (sem implementação do 
PTE logo com acesso limitado às tecnologias) e o Professor B pertence ao órgão de 
gestão da Escola B (com o PTE implementado isto é, com acesso estabelecido aos 
equipamentos tecnológicos). 
Na análise da dimensão “Recursos TIC” revela que a professora A refere que o 
equipamento informático existente na Escola A está “Desactualizado… talvez há cerca 
de 4 a 5 anos que não recebemos equipamentos novos” demonstra estar preocupada com 
a falta de renovação do parque informático da escola, sobretudo pelo facto de referir que 
a escola não consegue responder às necessidades efectivas de repor o material 
danificado “Agora vão avariando e não há para substituir.”. A Escola A durante este 
estudo estava em remodelação dos edifícios, por projecto a cargo Parque Escolar
1
 e as 
condições físicas desta escola foram alteradas incluindo a instalação de computadores 
disponíveis nos diferentes espaços: ”existem outros que não estão instalados porque as 
condições do edifício actualmente não o permitem”. Também a rede ficou alterada: “Se 
nós voltarmos a ter uma rede como tínhamos e se passarmos a ter um parque 
informático moderno ao nível de PC‟s que é aquilo que nos falta neste momento”, por 
outro lado, “o PTE foi suspenso há um ano”. 
Considerando a informação facultada pela escola B, tenha sido implementado o 
PTE, o professor B revela que, apesar do forte apetrechamento tecnológico e da infra-
estrutura de rede que foram alvo no último ano permanecem ainda algumas 
                                                          
1
 A Parque Escolar, E.P.E. é uma entidade pública empresarial responsável pela concretização do 
Programa de Modernização das Escolas do Ensino Secundário, aprovado pela Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 1/2007 de 3 de Janeiro. Mais informações em http://concursos.parque-escolar.com/ 
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preocupações. A “biblioteca … precisava de mais e melhores computadores e 
impressoras” e os laboratórios de informática “necessitam de renovação urgente”.  
Referindo-se ao processo de implementação do PTE considera que houve “falta de 
comunicação entre as entidades que estiveram a implementar a rede, especialmente, e a 
escola”, o que leva a que o tal sistema não se encontre perfeito. Por outro lado, verifica-
se que mesmo minoradas as limitações no acesso a equipamento outros problemas se 
perspectivam, “há alguma falta de paciência quando algum equipamento avaria”.  
 
6.4.2 Medidas de suporte à integração das TIC 
 
No que respeita à dimensão “Medidas de suporte à integração das TIC: formação, 
projectos e outras medidas” a professora A diz que “É uma grande mágoa que levo 
neste momento quando sair desta escola que é de facto a recusa à evolução”, que “havia 
professores que consideravam que não eram obrigados a ter computador em casa para 
trabalhar que era a escola que lhe tinha de dar essas condições” e “muitas vezes cada um 
trabalha para si e parece que estamos todos os anos a fazer a mesma coisa”.  
O panorama apresenta-se marcadamente diferente na Escola B. O professor B 
afirma “que cerca de 50% dos docentes já obtiveram certificação TIC através do portal 
das escolas, o que comprova que os professores estão motivados e tem tido formação 
em TIC”. De igual modo defende que se identifica já um movimento de interesse à 
exploração educativa das tecnologias. Verifica-se que ”os professores vão aprendendo e 
vão aderindo cada mais às propostas da interacção das TIC” e “o facto de todos os 
professores terem acesso ao correio electrónico facilita muito a comunicação”, sendo 




6.4.3 Impacto das TIC 
 
Relativamente à dimensão de análise “Impacto das TIC” e relativamente aos feitos 
sentidos das mesmas nas actividades de ensino-aprendizagem a professora A assinala 
que “houve uma grande evolução quando as tecnologias entraram mais nas escolas”. 
Refere “uma apetência para a aprendizagem” por parte dos alunos. Quanto a efeitos 
visíveis na cooperação entre professores neste domínio a professora escola A afirma que 
“continua a haver pessoas a disponibilizarem-se para irem formalmente dentro da 
própria escola darem formação muitas vezes sem sequer que esta formação” seja 
creditada. Valoriza assim as iniciativas auto-organizadas de formação interpares 
desenvolvidas pelo corpo docente da escola, dentro do qual refere existir um “espírito 
de colaboração, troca e partilha de experiências”. A tais iniciativas a “adesão é boa”. 
Por sua vez, o professor B refere várias iniciativas desenvolvidas, sublinhando um 
forte impacto das mesmas. Diz que “essas iniciativas provêem do plano TIC”, 
assinalando assim o estímulo que tal plano tem assumido na escola. Refere que está 
“generalizada a utilização da plataforma Moodle entre professores”, a “própria direcção 
da escola e os serviços comunicam com todos os professores através de e-mail existe 
uma plataforma de webmail interna” pelo que sinaliza como elevando o impacto das 




6.4.4 Barreiras e factores limitativos na utilização educativa das TIC 
 
Relativamente à última dimensão desta análise de conteúdo, “Barreiras e factores 
limitativos na utilização das TIC” a professora A afirma que além das limitações no 
acesso a equipamentos já assinalados anteriormente responde “penso que não existem” 
grandes constrangimentos à utilização do equipamento por parte da comunidade escolar, 
mas “as obras que decorrem há um ano, mais propriamente à cerca de 14 a 15 meses 
acabou por haver aqui alguma paragem, algumas fragilidades que podem ter 
desmotivado alguns dos projectos que estavam a ser implementados”. Refere 
especificamente que “neste momento não temos a página da escola no ar sempre 
tivemos servidores próprios”.”Trabalhamos todos individualmente”,”ainda não existe o 
hábito de abrir a caixa virtual” e “não há dúvida que alguns dos PC´s são lentos são 
demasiado lentos”. Sublinho assim novamente as dificuldades associadas às infra-
estruturas em falta. Já na escola B o professor entrevistado ao ser chamado a diferentes 
limitativos à utilização das TIC na escola refere que identifica factores “Não me 
ocorrem grandes barreiras. Acho que cada vez esses factores passíveis de criar barreiras 











7. Discussão de Resultados 
 
Neste capítulo, apresenta-se a discussão dos resultados baseada nos resultados 
oriundos da análise dos dados recolhidos através dos instrumentos escolhidos para esta 
investigação, os objectivos da investigação e os contributos elucidativos da revisão da 
literatura realizada.  
Nesta investigação pretendemos encontrar inferências válidas, a partir da análise 
de duas situações reais, em contexto de acesso estabelecido e acesso limitado a 
equipamentos tecnológicos e, que poderão futuramente servir como suporte orientador a 
ter em consideração em trabalhos de natureza análoga. 
A abordagem utilizada para a recolha e análise de dados foi a abordagem mista, 
adoptou uma orientação pragmática, o investigador se vê assim, isento do compromisso 
a priori de se limitar a determinados métodos, pois ambas as abordagens, quantitativa e 
qualitativa, são compatíveis, mutuamente enriquecedoras e potencialmente úteis. 
A multiplicidade de dimensões e de indicadores na investigação aumenta a 
qualidade e validade da informação recolhida, para responder aos objectivos em causa. 
É imprescindível, a forma como o investigador executa a ponderação e convergência 
dos indicadores recolhidos, para que os mesmos se mostrem estruturados para responder 
ao problema e hipóteses de investigação. Em determinadas situações é difícil assumir 
apenas um instrumento como suficiente para atingir um determinado objectivo ou 
descrever uma determinada realidade educativa (Almeida e Freire, 2008, Santos, 2010). 
Os instrumentos utilizados foram validados simplesmente com base na apreciação 
dos mesmos por parte de especialistas. Esta opção justifica-se pelas limitações 




Analisando cada questão de investigação e considerando os dados anteriormente 
apresentados podemos referir o seguinte: 
Considerando a primeira questão de investigação que pretende determinar o nível 
de auto-eficácia na utilização das TIC e o índice de utilização das TIC por parte dos 83 
professores participantes, analisando-os em 2 momentos distintos. 
 Na escala de auto-eficácia para professores seleccionada para o efeito, a 
Computer Self-Efficacy Scale, desenvolvida por Cassidy e Eachus (2002), 
demonstraram que os professores inquiridos apresentam níveis de auto percepção 
elevados por parte dos professores em ambas as escolas. Desta forma, considera-se que 
os professores reúnem as condições para integrarem as tecnologias nas suas práticas 
pedagógicas. Segundo Bandura (1977) o sentido de auto-eficácia dos professores 
revela-se como uma variável fundamental para que estes desenvolvam iniciativas 
inovadoras em contexto educativo, uma vez que os professores sentem mais à vontade 
em explorar novas estratégias e soluções para superar situações adversas e obstáculos. 
Diversos estudos revelam que a integração das TIC em contexto educativo, sem 
proceder a alterações nas práticas usuais de ensinar, tende a não originar os resultados 
desejáveis na aprendizagem dos alunos (De Corte, 1993, Jonassen, 1996; Thompson, 
Simonson & Hargrave, 1996, entre outros).  
Nos resultados obtidos relativamente ao índice de utilização das tecnologias por 
parte dos professores apresentam-se valores reveladores de níveis elevados de 
utilização das TIC no 1º momento da Escola A e no 2º momento da Escola B, por outro 
lado, no 2º momento da Escola A e no 1º momento da Escola B demonstraram-se 
valores moderados. Podemos concluir que ambas as escolas revelaram em média 
valores moderados no índice de utilização das TIC ponderando as categorias 
determinadas para o efeito. 
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Na análise efectuada à variável „utilização das tecnologias‟, concluiu-se, que no 1º 
momento a Escola A, com acesso limitado a equipamento tecnológico, apresenta 
sempre valores médios superiores aos encontrados na Escola B com acesso 
estabelecido. 
Obtiveram-se valores médios diversos nas 7 dimensões da escala de utilização das 
tecnologias, verificando-se assim a presença de evidências que, em distintas áreas de 
actuação profissional docente, os professores utilizam as tecnologias em níveis 
distintos. O índice de utilização em ambas as escolas e nos diferentes de momentos da 
recolha de dados revelou-se mais elevado nas dimensões (1) „Preparação das 
actividades ensino-aprendizagem‟ e (4) „Adaptação de recursos‟. 
A tendência no 2º momento da recolha de dados na análise comparativa entre as 
duas escolas inverte-se em comparação à tendência registada no 1º momento.  
Tanto no que se refere à variável nível de utilização como em todas as dimensões a 
esta associada (1) preparação de actividades de ensino-aprendizagem, (2) utilização 
profissional de e-mail, (3) desenvolvimento de actividades instrucionais, (4) adaptação 
de recursos, (5) utilização em sala de aula pelos alunos, (6) suporte às produções dos 
alunos e (7) avaliação os valores médios registados mostram-se sempre superiores na 
Escola B. Apenas na variável nível de auto-eficácia a Escola A manteve valores 
superiores à escola B. 
Com a finalidade de proceder à análise de significância estatística das diferenças 
entre os valores médios obtidos em cada uma das escolas nas distintas variáveis em 
análise, aplicou-se o teste t-student para amostras independentes.  
No 2º momento a aplicação do teste de t-student demonstrou que do mesmo modo 
como registado no 1º momento, não se encontraram diferenças estatisticamente 
significativas nos níveis de auto-eficácia docente registados nas 2 escolas em análise. 
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Em oposição, as diferenças encontradas nos índices de utilização das tecnologias 
evidenciadas pelas 2 escolas comprovam significância estatística. 
Na verdade, a dimensão 2 “Utilização profissional do e-mail” foi a única dimensão 
onde não se identificou significância estatística às diferenças encontradas (para um  = 
0,05). 
A análise de conteúdo das entrevistas demonstra que os dois professores 
participantes estão preocupados com o equipamento existente, e que as limitações 
existentes podem ser factores externos como a falta de “condições do edifício” ou falta 
de comunicação entre entidades que implementam o PTE e a Escola, a Escola com 
acesso limitado neste momento ainda não recebeu os equipamentos activos da rede, o 
que significa que o PTE não foi ainda completamente implementado. 
Ambos os professores consideram a existência de recursos suficientes para a 
realização das actividades docentes, ainda que ambos afirmem a necessidade de mais 
equipamento. 
O índice de utilização mostrou valores mais elevados na dimensão “Preparação 
das actividades ensino-aprendizagem”. A outra dimensão que apresentou igualmente 
valores médios elevados foi a dimensão “Avaliação” relacionada com as actividades de 
classificação e avaliação dos desempenhos dos alunos. Este facto revela que os 
professores tendem a demonstrar maiores níveis de utilização das tecnologias quando 
realizam tarefas relacionadas com (i) actividades de preparação e organização prévia do 
trabalho proposto em sala de aula aos alunos, nomeadamente, tarefas como planificação 
de aulas, criação de materiais didácticos para suporte às actividades de sala de aula a 
apresentar aos alunos, elaboração de fichas, e ainda em (ii) actividades relacionadas 
com a dimensão de avaliação, como por exemplo, correcção de testes e outras 
actividades de avaliação, cálculo e registo de notas. Estas actividades estão relacionadas 
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com tarefas que os professores normalmente realizam sozinhos, muitas vezes em casa, 
em suporte ao seu trabalho individual e outros documentos formalmente impostos ou de 
preenchimento obrigatório, a entregar (ou submeter em formato digital) nas escolas. 
Vários estudos têm demonstrado que a maioria dos professores considera como os 
principais obstáculos à integração das TIC em contexto de ensino e aprendizagem a 
falta de recursos e formação (Paiva, 2002; Pelgrum, 2001; Silva, 2003, Santos, 2010). 
Outro dos factores deve-se ao facto da integração das TIC nas suas práticas pedagógicas 
obriga  a um esforço de reflexão e de modificação de concepções e práticas de ensino, 
que a maior parte dos professores não está disponível para realizar (Piedade, 2010). 
Corrigir estes aspectos é uma tarefa difícil, logo, é necessário empenho, esforço, 
investimento em novas aprendizagens e persistência. 
A análise da correspondência entre o nível de auto-eficácia e o índice de utilização 
das TIC, nas diversas dimensões mostra que as variáveis correlacionam-se de forma 
expressiva e estatisticamente significativa. Ao associarmos o nível da auto-eficácia com 
as dimensões da escala de utilização das TIC referentes “Utilização profissional de 
email” , “Desenvolvimento de actividades instrucionais” e “Avaliação”. Demonstram 
existir uma forte ligação entre a utilização das TIC pelos professores e os diferentes 
contextos de utilização, definidos em cada uma das dimensões da escal. 
Os dados obtidos na tabela 8 permitem concluir que o acesso aos equipamentos 
tecnológicos por si só não influencia a utilização das TIC por parte dos professores em 
contexto educativo. 
A escola com acesso limitado no 1º momento regista valores mais elevados ao nível 
de auto-eficácia como também nos índices das TIC e ainda em todas as 7 dimensões 
associadas à utilização das TIC nas práticas ensino-aprendizagem e no trabalho docente. 
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O mesmo não poderemos referir ao 2º momento da recolha de dados em que as duas 
escolas revelam valores invertidos quando comparados com o 1º momento. De destacar 
que a escola com acesso limitado em 2007 aderiu ao concurso nacional promovido pela 
PT Comunicações em parceria com o Ministério da Educação e o Plano Nacional de 
Leitura designado PT Escolas – Escolas do Futuro e permitiu à escola criar condições 
tecnológicas e dar formação de professores na área das TIC.  
No ano lectivo 2009/2010 foi alvo de intervenção do parque escolar e no final do 
primeiro período as salas de aula foram alteradas para o novo bloco central que não 
possuía qualquer acesso à Internet, excepto na zona da BE/CRE, rede informática e 
quadros interactivos, mesmo os outros equipamentos móveis (portáteis, impressoras, 
videoprojectores) estavam limitados pelo número de requisições possíveis. Por outro 
lado verifica-se que na escola com acesso estabelecido através da entrevista a um 
elemento da direcção da Escola investiu mais em formação interna direccionada para a 
área das tecnologias informáticas e afirma que “está generalizado a utilização da 
plataforma Moodle entre professores” e que as iniciativas informais de formação TIC 
que foram definidas no Plano Anual de Actividades direccionadas aos Professores da 







A evolução rápida das novas tecnologias reflecte alterações na escola e nas 
actividades dos professores quer em contexto educativo quer no trabalho individual do 
docente. Quer queiramos ou não as TIC vieram para ficar e todos mais cedo ou mais 
tarde terão de se render à sua utilização, quer por necessidade de executar tarefas que 
são exigidas por imposição da escola, quer para as utilizar no processo de ensino-
aprendizagem. Nunca podendo esquecer que o objectivo primordial é obter melhores 
resultados no processo de ensino-aprendizagem dos alunos. 
Este estudo revela que a existência de meios tecnológicos não é auto-suficiente para 
que efectivamente os professores integrem as TIC em contexto de sala de aula e de 
forma eficiente. 
Contrariamente ao que era expectável, na Escola A, com acesso limitado possui 
níveis de auto-eficácia a tudo semelhante aos da Escola B com acesso estabelecido. 
Ambas as escolas revelaram níveis de auto-eficácia elevados, no entanto, quando 
analisada os índices de utilização das TIC os valores apresentados diminuem. O que 
revela que mesmo os professores, que se sentem auto-confiantes e mais à vontade na 
utilização das TIC, tendem a não fazê-lo com tanta frequência com os seus alunos em 
actividades de ensino e aprendizagem. 
Através da entrevista realizada a um dos elementos do órgão de gestão da escola B, 
esta revela que existe uma política mais incisiva na formação interna e na utilização de 
ferramentas da Web como divulgação de clubes e actividades em blogues, uma 
utilização da plataforma de gestão de aprendizagem Moodle, com um projecto PTE a 
longo prazo implementado. 
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Por outro lado, a Escola A com acesso limitado durante a investigação sofreu 
alterações na estrutura de rede e disponibilização de meios tecnológicos por ter estado 
em remodelações, estas alterações sentiram-se mais a partir do final do primeiro período 
que foram as salas de aula mudaram de instalações e ficarem sem alguns meios 
implementados, como Internet em todos os espaços e PC‟s em todas as salas de aula. 
Este facto contribui de forma directa para a diminuição no 2º momento da recolha de 
dados para uma ligeira diminuição dos níveis de utilização das TIC. Dos dados obtidos 
pode-se depreender que a auto-confiança influencia a capacidade de utilização das 
tecnologias nas suas distintas dimensões. 
Como formas de actuação e melhoria nos índices de utilização das TIC de forma 
eficiente em contexto educativo será necessário criar políticas organizativas a nível de 
cada escola, como criar grupos de trabalho com professores de várias áreas disciplinares 
para a criação de conteúdos digitais, formação interna e formação creditada a nível de 
aquisição de competências TIC. Actividades que facilitem a comunicação e a partilha de 
recursos e práticas, assim como, a reflexão conjunta, sobre a utilização das TIC no 
processo de ensino e aprendizagem, pela aquisição de novas práticas e pela utilização de 
novas ferramentas. 
Os resultados encontrados permitem concluir que os professores de ambas as 
escolas onde se realizou este estudo apresentam níveis de auto-eficácia elevados e um 
índice de utilização das TIC favoráveis, no entanto a sua utilização apresenta valores 
menos favoráveis em tarefas relacionadas com a “Utilização em salas de aula pelos 
alunos”, “Utilização profissional de e-mail” e o “Suporte às produções dos alunos” 
especialmente na escola A com acesso limitado. 
Comparando os dados obtidos em cada um dos momentos da análise de dados em 
ambas as escolas verifica-se que existe uma relação estritamente forte entre o índice de 
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utilização das TIC por parte dos professores e a existência e disponibilidade dos meios 
tecnológicas em contexto educativo como evidenciam os dados da Escola A. Podemos 
justificar os dados obtidos no 2º momento na Escola A, os índices de utilização das 
novas tecnologias por parte dos docentes decresce quando comparado com o 1º 
momento e tendo em conta as alterações sofridas na Escola na disponibilização de 
meios tecnológicos neste momento. A falta de meios tecnológicos ou a existência de 
meios obsoletos influencia os índices de utilização das tecnologias nas actividades de 
ensino e aprendizagem como foi demonstrado pelos dados recolhidos no 2º momento na 
escola A com acesso limitado. Também a falta de motivação e de formação específica 
na área das TIC por parte dos professores, assim como de recursos humanos de apoio às 
TIC parecem ser os principais obstáculos que condicionam o uso das novas tecnologias 
como estratégia de comunicação, cooperação e colaboração. 
Em tom conclusivo, apresenta-se ainda a ideia encontrada por Patrocínio (2004) de 
que a mera existência de meios conduza, por si só, à utilização das TIC no ensino: 
“Tem havido, contudo, evidência empírica, através de programas e 
projectos desenvolvidos um pouco por todo o mundo, que o facto de se 
distribuírem computadores e respectivos periféricos nas escolas não 
garante, só por si, a sua utilização nem a sua adequada utilização, sendo 
necessária a existência de estratégias e integração/inclusão bem gizadas 
para que aconteça uma verdadeira aprendizagem apoiada pelas novas 









No processo da recolha de dados verificaram-se algumas contrariedades na sua 
implementação. O facto do instrumento da recolha de dados ser bastante extenso causou 
que alguns professores tivessem desistido do seu preenchimento. Por outro lado, ao 
disponibilizar-se o questionário online não garante que na realidade tenha sido 
preenchido apenas por professores, embora o processo de selecção dos destinatários 
tivesse sido efectuada por e-mail, em que os endereços da conta de correio electrónico 
dos participantes foram facilitados pela direcção de cada uma das escolas. Os 
questionários ao não serem preenchidos na presença do investigador é considerada a 
principal limitação entre a integridade e validade dos dados recolhidos (Pedro, 2011). 
Verdadeiramente, não se tem garantia total de que os 166 questionários submetidos nos 
dois momentos distintos foram respondidos por professores, pois o questionário 
encontrava-se online e o seu preenchimento era voluntário. Mas as vantagens da 
utilização de um inquérito online são bastante superiores quando comparados com a sua 
utilização no formato papel, pois garantem o anonimato do inquirido e por outro lado os 
dados ficam guardados em formato digital para posterior tratamento. 
Este estudo restringiu-se apenas a 2 escolas da região centro do país é, 
evidentemente, uma limitação. Porém, dado o objectivo central da investigação e por 
imperativos práticos, temporais, pessoais e profissionais houve necessidade de 
operacionalizar a investigação seleccionando como objecto de estudo 2 escolas. Desta 
forma, a investigação baseia-se numa população da qual não se pretende extrair 
conclusões generalistas, mas antes a problematização de uma temática, que deverá ser 
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causa de reflexão para todos aqueles que têm um papel a desempenhar no sistema 
educativo. 
Este estudo não consegue demonstrar a relação ou a influência da utilização das TIC 
no processo de ensino e aprendizagem dos alunos, assim como, se a utilização em 
contexto educativo melhorou as suas práticas pedagógicas. 
A partir do estudo apresentado, consideramos que seria pertinente a realização no 
futuro de trabalhos de investigação que aplicassem o mesmo instrumento da recolha a 
várias escolas em simultâneo, após decorrer o tempo necessário à ambientação aos 
novos equipamentos implementados através do PTE, será essencial compreender o real 
impacto destes equipamentos no grau de proficiência e nos índices de utilização e 
integração das TIC em contexto educativo.  
Desenvolver-se um estudo nacional sobre a utilização das TIC por parte dos 
professores em contexto de sala de aula nas escolas com acesso estabelecido, em que os 
alunos também seriam inquiridos para realmente analisar e apurar as verdadeiras 
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Anexo A: Questionário disponibilizado on-line (escala de auto-eficácia 




O questionário que se segue foi elaborado com o objectivo de conhecer melhor a sua 
opinião e os seus hábitos de utilização, enquanto professor(a), no que diz respeito às tecnologias de 
informação e comunicação. A confidencialidade da informação é desde já totalmente garantida e os 
dados recolhidos serão usados apenas para investigação. 
 
Agradecemos a participação. 
 
*Obrigatório 
Nome (indique apenas os 2 primeiros): *  
Idade: *  
 
Escola: *  
 
Grupo disciplinar: *  
 
Data: *  
 
1. Relativamente ao presente ano lectivo, 2009/2010: * 1.1. Quantas acções de formação creditada 
(curso, módulo, oficina, círculo de estudos, formação pós-graduada) na área das TIC, frequentou?  
 0  
 1  
 2  
 3  
 4  
 ≥5  
 
Por favor especifique a(s) temática(s) da(s) mesma(s).  
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Formação Informal * 1.2. Quantas iniciativas informais de formação (workshop, seminário, palestras, 
formação inter-pares, etc.) na área das TIC frequentou?  
 0  
 1  
 2  
 3  
 4  
 ≥5  
 
Por favor especifique a(s) temática(s) da(s) mesma(s).  
 
2. Relativamente ao ano lectivo passado, 2008/2009: 2.1. Quantas acções de formação creditadas 
(curso, módulo, oficina, círculo de estudos, formação pós-graduada) na área das TIC, frequentou?  
 0  
 1  
 2  
 3  
 4  
 ≥5  
 
Por favor especifique a(s) temática(s) da(s) mesma(s).  
* Por favor avalie o impacto das mesmas na sua prática profissional.  
 
1 2 3 4 5 
 
Reduzido 
     
Elevado 
 
Formação Informal * 2.2. Quantas iniciativas informais de formação (workshop, seminário, palestras, 
formação interpares, etc.) na área das TIC frequentou?  
 0  
 1  
 2  
 3  
 4  




Por favor especifique a(s) temática(s) da(s) mesma(s).  
 
* Por favor avalie o impacto das mesmas na sua prática profissional.  
 
1 2 3 4 5 
 
Reduzido 
     
Elevado 
 
3. Considerando a escala de resposta apresentada, seleccione a opção que melhor se adequa à sua 
posição pessoal. * 3.1. Acho imprescindível envolver-me em mais acções de formação para 
desenvolver actividades em sala de aula com recursos às TIC.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 3.2. Considero-me satisfeito com o meu nível de proficiência na utilização das tecnologias em sala 
de aula.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 3.3. Sinto que necessito de obter mais formação na área da utilização educativa das Tecnologias.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 3.4. De forma geral, diria que o meu nível actual de formação na área da utilização educativa das 
tecnologias é satisfatório.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 





4. Seleccione a opção de resposta que melhor se adequa à sua experiência pessoal de interacção 
com as tecnologias * 4.1. A maioria das dificuldades que encontro ao utilizar os computadores, 
consigo resolvê-las.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 4.2. Considero o trabalho com computadores bastante fácil.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 4.3. Estou bastante confiante nas minhas capacidades para usar as tecnologias.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 4.4. Tenho dificuldades em utilizar a maioria dos softwares e aplicações que tento usar.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 4.5. As tecnologias tendem a assustar-me.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 4.6. Gosto de trabalhar com as tecnologias.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 





* 4.7. Considero que os computadores podem perturbar a aprendizagem.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 4.8. A utilização da maioria dos softwares e aplicações não me traz qualquer problema.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 4.9. O trabalho com as tecnologias tornou-me muito mais produtivo.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 4.10.Por vezes, tenho dificuldades quando tento aprender a usar uma nova aplicação ou software.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 4.11. A maioria das aplicações e softwares que tenho experimentado, têm-se revelado fáceis de 
usar.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 4.12. Acho difícil levar os computadores a efectuar aquilo que eu quero.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 





* 4.13. Por vezes, acho que trabalhar com computadores é muito confuso.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 4.14. Preferia que não tivéssemos que aprender a usar os computadores.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 4.15. Normalmente, considero que é fácil aprender a utilizar um novo software ou aplicação.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 4.16. Gasto muito tempo a 'lutar' com o computador.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 4.17. A utilização das tecnologias tornou a aprendizagem mais interessante.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 4.18. Acabo sempre por ter problemas quando tento utilizar os computadores.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 






* 4.19. Algumas aplicações e softwares tornam, definitivamente, a aprendizagem mais fácil.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 4.20. A linguagem técnica e as terminologias computacionais confundem-me.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 4.21. Os computadores são muito complicados para mim.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 4.22. Raramente gosto de usar tecnologias.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 4.23. As tecnologias são uma mais-valia para o ensino.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 4.24. Por vezes, quando utilizo os computadores, as coisas tendem a acontecer sem eu saber 
muito bem porquê.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 





* 4.25. Não me considero muito competente na utilização das tecnologias.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 4.26. Os computadores ajudam-me a poupar imenso tempo.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 4.27. Considero que trabalhar com computadores é bastante frustrante.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 4.28. No âmbito das tecnologias, considero-me um utilizador competente.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 
     
Concordo totalmente 
 
* 4.29. Quando utilizo computadores, preocupo-me, se ao seleccionar o botão ou a opção errada 
danifico o computador.  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente 










5. Agradecemos as respostas anteriores. Agora pedimos-lhe apenas que nos indique a opção de 
resposta que melhor espelha as suas práticas profissionais. Como sabem não existem respostas 
certas ou erradas, nem sequer adequadas ou inadequadas. * 5.1. Com que frequência utiliza o 
computador para realizar pesquisas para a planificação das aulas?  
 








* 5.2. Com que frequência utiliza o computador para construir materiais didácticos para suporte ao 
trabalho dos alunos?  
 
1 2 3 4 5 
 
Muito raramente 
     
Muito frequentemente 
 
* 5.3. Com que frequência utiliza o computador para enviar emails para colegas?  
 
1 2 3 4 5 
 
Muito raramente 
     
Muito frequentemente 
 
* 5.4. Com que frequência utiliza o computador para enviar emails aos encarregados de 
educação/pais dos alunos?  
 
1 2 3 4 5 
 
Muito raramente 
     
Muito frequentemente 
 
* 5.5. Com que frequência utiliza o computador para adaptar actividades às necessidades individuais 
dos alunos?  
 
1 2 3 4 5 
 
Muito raramente 







* 5.6. Com que frequência utiliza o computador para elaborar testes, exames ou fichas de 
avaliação?  
 
1 2 3 4 5 
 
Muito raramente 
     
Muito frequentemente 
 
* 5.7. Com que frequência utiliza o computador para dar suporte à realização das actividades de 
ensino em sala de aula?  
 
1 2 3 4 5 
 
Muito raramente 
     
Muito frequentemente 
 
* 5.8. Com que frequência utiliza o computador para trocar emails com os seus alunos?  
 
1 2 3 4 5 
 
Muito raramente 
     
Muito frequentemente 
 
* 5.9. Com que frequência recorre a softwares, aplicações e websites para apoiar o ensino na sala 
de aula?  
 
1 2 3 4 5 
 
Muito raramente 
     
Muito frequentemente 
 
* 5.10. Com que frequência utiliza o computador para procurar materiais adaptados às necessidades 
educativas dos alunos?  
 
1 2 3 4 5 
 
Muito raramente 
     
Muito frequentemente 
* 5.11. Com que frequência utiliza o computador para efectuar o registo da avaliação dos alunos?  
 
1 2 3 4 5 
 
Muito raramente 





* 5.12. Durante as suas aulas, com que frequência os alunos utilizaram os computadores para 
realizar trabalhos ou tarefas em grupo?  
 
1 2 3 4 5 
 
Muito raramente 
     
Muito frequentemente 
 
* 5.13. Com que frequência utiliza softwares, aplicações e websites para promover um ensino mais 
ajustado às diferentes necessidades educativos dos alunos?  
 
1 2 3 4 5 
 
Muito raramente 
     
Muito frequentemente 
 
* 5.14. Com que frequência utiliza o computador para dinamizar as actividades de ensino-
aprendizagem na sala de aula?  
 
1 2 3 4 5 
 
Muito raramente 
     
Muito frequentemente 
 
* 5.15. Durante as suas aulas, com que frequência os alunos utilizam o computador para actividades 
de resolução de problemas?  
 
1 2 3 4 5 
 
Muito raramente 
     
Muito frequentemente 
 
* 5.16. Durante as suas aulas, com que frequência os alunos utilizam o computador para fazer 
apresentações para os colegas?  
 
1 2 3 4 5 
 
Muito raramente 








* 5.17. Com que frequência utiliza o computador para calcular e registar a avaliação dos alunos?  
 
1 2 3 4 5 
 
Muito raramente 
     
Muito frequentemente 
 
* 5.18. Com que frequência propõe aos alunos que editem fotos, imagens utilizando o computador?  
 
1 2 3 4 5 
 
Muito raramente 
     
Muito frequentemente 
 
* 5.19. Com que frequência propõe aos alunos que construam gráficos ou tabelas utilizando o 
computador?  
 
1 2 3 4 5 
 
Muito raramente 
     
Muito frequentemente 
 
* 5.20. Durante as suas aulas, com que frequência promove a pesquisa e a recolha de informação 
pelos alunos utilizando softwares ou a internet?  
 
1 2 3 4 5 
 
Muito raramente 
     
Muito frequentemente 
 
* 5.21. Com que frequência propõe aos alunos que construam e publiquem páginas Web (sites, 
blogues)?  
 
1 2 3 4 5 
 
Muito raramente 









* 5.22. Com que frequência propõe aos alunos que elaborem e desenvolvam projectos multimédia 
utilizando o computador?  
 
1 2 3 4 5 
 
Muito raramente 
     
Muito frequentemente 
 
* 5.23. Com que frequência utiliza o computador para atribuir e divulgar as notas aos alunos?  
 
1 2 3 4 5 
 
Muito raramente 
     
Muito frequentemente 
 
* 5.24. Com que frequência utiliza o computador para enviar emails para os órgãos de gestão 
escolar?  
 
1 2 3 4 5 
 
Muito raramente 
     
Muito frequentemente 
 
* 5.25. Em conclusão que percentagem ( __%) seleccionaria para representar a frequência com que 










Anexo B: Questionário Utilização das tecnologias pelos professores 




1) Com que frequência utiliza o computador para realizar pesquisas para a planificação das 
aulas? 
Muito Raramente    Raramente     Algumas vezes    Com frequência    Muito frequentemente 
      1                     2            3   4  5 
 
2) Com que frequência utiliza o computador para construir materiais didácticos para suporte 
ao trabalho dos alunos. 
Muito Raramente    Raramente     Algumas vezes    Com frequência    Muito frequentemente 
      1                     2            3   4  5 
3) Com que frequência utiliza o computador para enviar emails para com colegas? 
Muito Raramente    Raramente     Algumas vezes    Com frequência    Muito frequentemente 
      1                     2            3   4  5 
4) Com que frequência utiliza o computador para enviar emails aos encarregados de 
educação/pais dos alunos? 
Muito Raramente    Raramente     Algumas vezes    Com frequência    Muito frequentemente 
      1                     2            3   4  5 
 
5) Com que frequência utiliza o computador para adaptar actividades às necessidades 
individuais dos alunos? 
Muito Raramente    Raramente     Algumas vezes    Com frequência    Muito frequentemente 
      1                     2            3   4  5 
6) Com que frequência utiliza o computador para elaborar testes, exames ou fichas de 
avaliação? 
Muito Raramente    Raramente     Algumas vezes    Com frequência    Muito frequentemente 
      1                     2            3   4  5 
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7) Com que frequência utiliza o computador para dar suporte à realização das actividades de 
ensino em sala de aula? 
Muito Raramente    Raramente     Algumas vezes    Com frequência    Muito frequentemente 
      1                     2            3   4  5 
 
8) Com que frequência utiliza o computador para trocar emails com os seus alunos? 
Muito Raramente    Raramente     Algumas vezes    Com frequência    Muito frequentemente 
      1                     2            3   4  5 
9) Com que frequência recorre a softwares, aplicações e websites para apoiar o ensino na sala 
de aula? 
Muito Raramente    Raramente     Algumas vezes    Com frequência    Muito frequentemente 
      1                     2            3   4  5 
 
10) Com que frequência utiliza o computador procurar materiais adaptados às necessidades 
educativas dos alunos? 
Muito Raramente    Raramente     Algumas vezes    Com frequência    Muito frequentemente 
      1                     2            3   4  5 
11) Com que frequência utiliza o computador para manter registo da avaliação dos alunos? 
Muito Raramente    Raramente     Algumas vezes    Com frequência    Muito frequentemente 
      1                     2            3   4  5 
12) Durante as suas aulas, com que frequência os alunos utilizaram o computadores para 
realizar trabalhos ou tarefas em grupo? 
Muito Raramente    Raramente     Algumas vezes    Com frequência    Muito frequentemente 
      1                     2            3   4  5 
 
13)  Com que frequência utiliza softwares, aplicações e websites para promover um ensino 
mais ajustado às diferentes necessidades educativos dos alunos? 
Muito Raramente    Raramente     Algumas vezes    Com frequência    Muito frequentemente 
      1                     2            3   4  5 
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14)  Com que frequência utiliza o computador para dinamizar as actividades de ensino-
aprendizagem na sala de aula? 
Muito Raramente    Raramente     Algumas vezes    Com frequência    Muito frequentemente 
      1                     2            3   4  5 
 
15) Durante as suas aulas, com que frequência os alunos utilizam o computador para 
actividades de resolução de problemas? 
Muito Raramente    Raramente     Algumas vezes    Com frequência    Muito frequentemente 
      1                     2            3   4  5 
 
16) Durante as suas aulas, com que frequência os alunos utilizam o computador para fazer 
apresentações para os colegas? 
Muito Raramente    Raramente     Algumas vezes    Com frequência    Muito frequentemente 
      1                     2            3   4  5 
17) Com que frequência utiliza o computador para calcular e registar a avaliação dos alunos? 
Muito Raramente    Raramente     Algumas vezes    Com frequência    Muito frequentemente 
      1                     2            3   4  5 
 
18) Com que frequência propõe aos alunos que editem fotos, imagens utilizando o 
computador? 
Muito Raramente    Raramente     Algumas vezes    Com frequência    Muito frequentemente 
      1                     2            3   4  5 
19) Com que frequência propõe aos alunos que construam gráficos ou tabelas utilizando o 
computador? 
Muito Raramente    Raramente     Algumas vezes    Com frequência    Muito frequentemente 
      1                     2            3   4  5 
20) Durante as suas aulas, com que frequência promove que os alunos pesquisam e recolhem 
informação utilizando softwares ou a internet? 
Muito Raramente    Raramente     Algumas vezes    Com frequência    Muito frequentemente 
      1                     2            3   4  5 
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21)  Com que frequência proprõe aos alunos que construam e publiquem páginas Web (sites, 
blogues)? 
Muito Raramente    Raramente     Algumas vezes    Com frequência    Muito frequentemente 
      1                     2            3   4  5 
 
22) Com que frequência propõe aos alunos que elaborem e desenvolvam projectos multimédia 
utilizando o computador? 
Muito Raramente    Raramente     Algumas vezes    Com frequência    Muito frequentemente 
      1                     2            3   4  5 
 
23) Com que frequência utiliza o computador para atribuir e divulgar as notas aos alunos?  
    Muito Raramente    Raramente     Algumas vezes    Com frequência    Muito frequentemente 
      1                     2            3   4  5 
 
24) Com que frequência utiliza o computador para enviar emails para os órgãos de gestão 
escolar? 
    Muito Raramente    Raramente     Algumas vezes    Com frequência    Muito frequentemente 
      1                     2            3   4  5 
Em conclusão que percentagem seleccionaria para representar a frequência com que integra 






Anexo C: Escala de Auto-eficácia no uso de computadores 
 
Nome:            
 
1) A maioria das dificuldades que encontro ao utilizar os computadores, consigo resolvê-las. 
    Discordo totalmente       Concordo totalmente 
  1  2  3  4  5 
2) Considero o trabalho com computadores bastante fácil. 
3) Estou bastante confiante nas minhas capacidades para usar as tecnologias. 
4) Tenho dificuldades em utilizar a maioria dos softwares e aplicações que tento usar. 
5) As tecnologias tendem a assustar-me. 
6) Gosto de trabalhar com as tecnologias. 
7) Considero que os computadores podem perturbar a aprendizagem. 
8) A utilização da maioria dos softwares e aplicações não me trás qualquer problema 
9) O trabalho com as tecnologias tornou-me muito mais produtivo. 
19) Por vezes, tenho dificuldades quando tento aprender a usar uma nova aplicação ou 
software. 
20) A maioria das aplicações e softwares que tendo experimentado, têm-se revelado fáceis de 
usar. 
21) Estou bastante confiante nas minhas capacidades para utilizar as tecnologias. 
22) Acho difícil levar os computadores a efectuar aquilo que eu quero que façam. 
23) Por vezes, acho que trabalhar com computadores é muito confuso. 
24) Preferia que não tivéssemos que aprender a usar os computadores. 
24) Normalmente, considero que é fácil aprender a utilizar um novo software ou aplicação. 
25) Eu tendo a gastar muito tempo a lutar com computadores. 
26) A utilização das tecnologias tornou a aprendizagem mais interessante. 
27) Acabo sempre por ter problemas quando tento utilizar os computadores. 
28) Algumas aplicações e softwares tornam, definitivamente, a aprendizagem mais fácil. 
29) A linguagem técnica e as terminologias computacionais confundem-me. 
30) Os computadores são muito complicados para mim. 
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31) Utilizar as tecnologias é algo que raramente gosto. 
32) As tecnologias são uma mais-valia para o ensino. 
33) Por vezes, quando utilizo os computadores, as coisas tendem a acontecer sem eu saber 
muito bem porquê. 
34) Não me considero muito competente na utilização educativa das tecnologias. 
35) Os computadores ajudam-me a poupar imenso tempo. 
36) Considero que trabalhar com computadores é bastante frustrante. 
37) No âmbito das tecnologias, considero-me um utilizador competente.  
38) Quando utilizo computadores, preocupo-me que ao seleccionar o botão ou a opção errada 
danifique o computador. 
        Discordo totalmente                                                     Concordo totalmente 





Anexo D: Inventário de equipamentos tecnológicos nas escolas 
 
Exmo. (a) Sr. (a) Director(a)  
Os dados que a seguir se solicita serão tratados numa investigação a realizar no âmbito 
da tese de dissertação de mestrado a realizar na Universidade de Lisboa. Desta forma, garante-
se que os mesmos serão tratados apenas para fins investigativos sendo igualmente recolhidos 
em total regime de anonimato e confidencialidade.  
Indique, com base dos dados mais actualizados de que dispõe, o número total de 
equipamento tecnológico possuído pela escola no final do ano lectivo de 2008/2009 e que se 
encontra em funcionamento: 
 
 Número 


















Servidores de internet próprios: 
 
 
Pontos de distribuição de rede (com fios): 
 
 




Máquinas fotográficas digitais  






Anexo E: Guião da entrevista a um elemento da Direcção 
 
Entrevista n.º: ____                                         Data: ___/___/2010 




1.Desde quando exerce funções no órgão de gestão da escola? 
Pontos de interesse: 
• Conhecer há quanto tempo preside ao órgão de gestão e ao nível da direcção 
executiva, saber se as equipas que constituem o órgão de gestão são as mesmas que 
existiam antes da implementação do PTE. 
 
2. Recursos TIC 
2.1. Como descreveria a situação actual da escola quanto aos equipamentos 
informáticos disponíveis? 
Pontos de interesse: 
• Para os diversos serviços e funções, os equipamentos disponíveis são considerados 
razoáveis (em quantidade e qualidade)? 
• Distribuição e localização dos computadores em uso; 
• Rácio de computadores por aluno e professor; 
• A escola dispõe de equipamentos direccionados para a comunicação via Internet, 
como: câmaras web, telefones VoIP, ... - distribuição, localização e utilização? 
• Possíveis constrangimentos à utilização do equipamento, por parte da comunidade 
escolar. 
 
2.2. E quanto às redes informáticas e disponibilidade de acessos à Internet? 
Pontos de interesse: 
• Desde quando a Internet existe na escola. 
• Redes informáticas implementadas na escola (LANs, redes wireless intranet,…) – 
objectivos, distribuição e localização; 
• Taxa de cobertura da Internet em toda a escola; 
• Constrangimentos encontrados durante a implementação das estruturas físicas; 
• De forma geral, e numa escala de 1-5, como classificaria o nível de apetrechamento 






3.  Comunidade Escolar 
3.1. Qual o papel das TIC no desenvolvimento de actividades de 
colaboração/cooperação entre os elementos da comunidade escolar? 
 
Pontos de interesse: 
• Os professores e os alunos estão sensibilizados para o uso das TIC em actividades 
colaborativos/cooperativos? 
• Vantagens/desvantagens na utilização das TIC como recurso 
colaborativo/cooperativo. 
 
3.2. Qual o papel e o grau de utilização das TIC enquanto recurso de interacção e 
comunicação dentro da Escola? 
 
Pontos de interesse: 
• O papel atribuído às TIC, enquanto tecnologias de interacção e comunicação, pelos 
diferentes órgãos e serviços da escola; 
• Exemplos práticos na utilização das TIC nos processos comunicativos. 
 
3.3 Existem iniciativas informais de formação TIC no Plano Anual de Actividades 
direccionadas aos Professores da Escola? 
Pontos de interesse: 
• Número de acções de formação internas para a utilização de novos equipamentos e 
software; 
• Quais as temáticas das mesmas. 
• Nível em percentagem de adesão por parte dos professores; 
• Pontos positivos/negativos a apontar no final destas formações internas; 
• E que outro tipo de iniciativas existem para promover a utilização das TIC na escola; 







Anexo F: Entrevista a um elemento da Direcção da Escola A 
 
Entrevista n.º: 2                  Data: 06/07/2010 
Entrevistado: Professora A                Cargo(s): Subdirectora e directora de instalações 
 
Questões 
1. Desde quando exerce funções no órgão de gestão da escola? 
Professora A – No actual, há um ano, mas dentro da gestão, quase toda a vida estive 
ligada a isso e na carreira, mas seguramente nos últimos 10 a 12 anos é que estive mais 
próxima do órgão de gestão. 
2. As equipas que formam o órgão de gestão são as mesmas que existiam antes da 
implementação do PTE a nível nacional? 
Professora A - São diferentes. 
A escola tem PTE implementado? 
Professora A – Neste momento, não. 
 
2. Recursos TIC 
3. Como descreveria a situação actual da escola quanto aos equipamentos informáticos 
disponíveis?  
Professora A – Desactualizados. Considero que neste momento estão desactualizados, 
considerando que, há 4 ou 5 anos, a escola esteve bem equipada ao nível de todos os 
sectores, nomeadamente serviços administrativos, salas de aula, as salas TIC… mas 
talvez há cerca de 4 a 5 anos que não recebemos equipamentos novos e como tal estão 
desactualizados. Este ano, a partir do 2º e também no 3º período, não foi possível 
colocar um PC em cada sala de aula por fazermos o sumário digital implementado há 3 
anos. Isso verificou-se há 3 anos, tínhamos um PC em cada sala de aula e tínhamos as 
salas TIC a funcionar com equipamento relativamente recente. Agora vão avariando e 
não há para substituir. O PTE foi suspenso há um ano e tal, na nossa escola, dada a 
intervenção de requalificação da escola através da empresa “ parque escolar”. 
 
 




Professora A – Como faria como? 
5. Relativamente a salas de aula e salas de trabalho dos professores. 
Professora A – Eu penso que a distribuição que estava feita antes da intervenção era 
uma distribuição dentro da quantidade que nós tínhamos e da qualidade existente, que 
satisfazia as necessidades. Quase todas as salas de aula tinham um computador com 
acesso à Internet e ao programa da área de alunos, o que permitia a qualquer professor 
fazer o seu sumário e consultar dados dos alunos. Possibilitava que os alunos pudessem 
utilizar esse computador para fazer pesquisa, utilizar alguns programas e ainda 
apresentarem os seus trabalhos ao nível de alguns programas. Relativamente aos 
espaços que existiam para trabalho de professores, existia também uma sala que 
dispunha de cerca de 8 a 10 computadores, que era uma ex-sala de aula, com uma 
capacidade para 10 a 15 professores. Penso que tinha as condições razoáveis para o 
tempo que os professores permanecem na escola. Para além disso, existiam alguns 
espaços, salas mais pequenas, não diria gabinetes, mas alguns espaços, em que os 
professores também tinham outros computadores em determinadas áreas e determinados 
projectos e podiam efectivamente desenvolver uma actividade que, não sendo óptima, 
acho que era boa. 
 
6. E relativamente ao rácio de computadores por aluno e professor que a escola 
disponibiliza? 
Professora A - Neste momento, relativamente aos alunos, a situação baixou e baixou 
também quando desapareceu a disciplina de TIC ao nível dos cursos científico – 
humanísticos. Existiam 3 laboratórios TIC. Com a extinção dessa disciplina, neste 
momento, só os alunos dos cursos profissionais é que precisam dos laboratórios TIC e 
portanto há menos computadores afectos aos alunos. Foi desmantelado um dos 
laboratórios e foram esses computadores, no fundo, que depois foram distribuídos pelas 
salas de aula, foram convertidos e deixaram de estar numa sala de aula individualizada 
para estarem distribuídos por todas as salas. Mas, como disse há pouco, o parque 
informático tem vindo a ficar desactualizado dado que os computadores com 4, 5, 7 a 8 
anos alguns vão avariando. O rácio de computadores relativamente aos alunos é de 1 
para 15. Relativamente aos professores, eu acho que há mais computadores e o rácio é 
menor, os computadores que estão afectos aos professores são os das salas de aula e das 
salas individuais. Não consigo dizer-te um número exacto neste momento…  
 
7. A escola dispõe de equipamentos direccionados para a comunicação via Internet, 
como: câmaras web, telefones VoIP, wireless disponível no espaço escolar, como é que 
estão distribuídos estes equipamentos e se são utilizados? 
Professora A – Sim, uma vez que não há o PTE implementado, isso existe através do 
PTE, muito embora os alunos da escola tenham ganho um projecto da PT – Escola do 
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Futuro. Existia já  wireless em dois espaços que era o espaço da biblioteca e o espaço de 
estudo. Neste momento estão apenas instalados na biblioteca e existem outros onde não 
estão instalados porque as condições do edifício não o permitem. Estamos a aguardar a 
instalação do PTE.  
 
8. Relativamente à utilização das TIC quais os possíveis constrangimentos à utilização 
do equipamento, por parte da comunidade escolar? 
Professora A – Penso que não existem.  
 
9. E quanto às redes informáticas e disponibilidade de acessos à Internet, desde quando 
existe Internet na escola? 
Professora A – Desde 1994, desde o início. Fomos uma escola que desde muito cedo 
iniciou a informatização dos serviços administrativos; em 1994 ou 96 já começámos 
com a informatização ao nível da área de alunos. 
 
10. E relativamente às redes informáticas implementadas na escola quais sãos os seus 
objectivos, localização e distribuição. Pretende-se saber se existe uma rede única ou se 
as redes estão separadas? 
Professora A – As redes estavam separadas, nós tínhamos uma rede estruturada em 
todo o edifício do bloco A e que chegava a todos os blocos através de fibra óptica. 
Existiam redes separadas: as redes dos serviços administrativos, a rede das salas de 
aulas para o sumário digital e para os laboratórios, portanto havia separação das redes. 
 
11. Se tivesse que indicar uma taxa de cobertura da Internet em toda a escola? 
Professora A – em percentagem, 80% ou mais. 
 
12. Constrangimentos encontrados durante a implementação das estruturas físicas da 
rede? 
Professora A – Na altura não houve constrangimentos, ela foi feita com orçamento 
privativo da escola e neste momento está toda destruída…Foi pena!… cabo categoria 6 
foram muitos quilómetros que foram ai metidos e agora foram retirados com a 




13. De uma forma geral, e numa escala de 1-5, como classificaria o nível de 
apetrechamento tecnológico informático da escola? 
Professora A – Actualmente …2. 
 
3.  Comunidade Escolar 
14. Qual o papel das TIC no desenvolvimento de actividades de colaboração/cooperação 
entre os elementos da comunidade escolar? 
Professora A – Ah! Acho que é boa. Acho que há, ou podia dizer que houve, uma 
grande evolução quando as tecnologias entraram mais nas escolas. O corpo docente é 
um corpo com uma média etária já bastante elevada e houve de facto uma evolução 
bastante grande e uma apetência para a aprendizagem, nomeadamente para a formação 
que se fez na própria escola, portanto a formação foi muita dela, muitas turmas 
realizaram-se na própria escola. Isso permitia aos professores uma maior facilidade de 
fazer a formação em período pós-laboral, é certo, mas com a vantagem de ser feita na 
escola. Essa aprendizagem fez-se; agora se ela depois foi desenvolvida ou se está a ser 
desenvolvida como seria desejável, isso aí já cada um faz o aproveitamento ou 
melhoramento ou desenvolvimento que entende…essas coisas já são muito subjectivas, 
mas eu considero que há… mesmo assim há uma evolução, tendo em consideração a 
média etária do corpo docente da escola que é de 40 anos, embora nos últimos dois ou 
três anos tenha havido aqui um refrescamento, acho que se vai fazendo o possível. Neste 
momento com as obras que já decorrem há um ano, mais propriamente há cerca de 14 a 
15 meses, acabou por haver aqui alguma paragem, algumas fragilidades que podem ter 
desmotivado alguns dos projectos que estavam a ser implementados nomeadamente a 
utilização do Moodle. Ah… neste momento não temos a página da escola no ar, sempre 
tivemos servidores próprios desde há muito sempre tivemos a página da escola alojada 
em servidor próprio, o Moodle e o Joomla para fazer também a página da escola. 
Estamos neste momento sem página da escola porque o PTE não abre, apesar de termos 
já cá a fibra óptica, o que está instalado é muito pouco, apesar do PTE nos ter atribuído 
4 IP‟s fixos diferentes, o que não permite que nós os utilizemos da melhor forma e 
portanto não é possível sequer colocar a página no ar. Não há os endereços, há 
problemas com a identificação dos pacotes e das coisas que não é possível e não nos 
abrem portas e estamos há cerca de três meses e tal a tentar que isso seja feito e não 
estamos a conseguir. Isto é lamentável que ao nível do PTE, que se diz ser uma coisa 
tão importante e tão bom para as escolas, nós, esta escola em particular vai ter muito a 
perder com isso. Tirando a nível de infra-estruturas e ao nível de servidores estava bem 
equipada, o sistema que nós tínhamos era viável, era um sistema que está com base em 
Linux com bastantes protecções e neste momento não sabemos para onde caminhamos e 
o que é certo é que neste momento não temos a página no ar e não temos serviços a 
funcionar. O Webmail, por exemplo, foi uma coisa  que nós tínhamos garantidamente 
há seis, sete anos… começámos com mails próprios que distribuimos aos professores, 
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15. Relativamente a vantagens e/ou desvantagens na utilização das TIC como recurso 
colaborativo/cooperativo na comunidade? 
Professora A – Acho importante e salutar, embora aí possa fazer uma ressalva… por 
vezes há alguns problemas ao nível da ligação por parte dos órgãos de gestão para os 
diferentes sectores… e já há pouco referi a questão da média de idades do corpo 
docente… por vezes há alguma relutância em usar esses meios, nomeadamente a 
consulta de mails ou envio de informação através desse formato, preferindo que toda a 
informação seja afixada num placard na sala de professores. É uma grande mágoa que 
levo neste momento, quando sair desta escola, que é de facto a recusa à evolução. É 
evidente que haverá sempre problemas, há um mail que pode não funcionar em casa, há 
um mail que pode não funcionar na escola, pode não haver ligação mas, hoje em dia, 
penso que todos os colegas têm Internet em casa, os filhos estão em casa, os filhos 
querem Internet, portanto não é por falta de estruturas. Se fosse há uns anos atrás, podia 
pensar que havia falta de infra-estruturas, que havia falta de hardware, enfim e que 
muitas famílias poderiam não ter internet em casa. Isto não significa que ao nível da 
classe docente isso acontecesse muito, mas havia professores que consideravam que não 
eram obrigados a  ter computador em casa para trabalhar, que era a escola que lhe tinha 
que dar essas condições. Eu penso que hoje em dia toda a gente tem computador, toda a 
gente poderia usar estes recursos e estar facilmente contactável, bastando um click do 
rato. Essencialmente para ter informação ao nível de legislação, ao nível da informação 
que vai da escola, de reuniões e outras informações, inclusivamente a comunicação e a 
transferência de informação entre colegas. Devem usar o mail como um bem que é. 
Muitas vezes cada um trabalha para si e parece que estamos todos os anos a fazer a 
mesma coisa… quando o outro já descobriu a roda não vale a pena nós estarmos outra 
vez a descobrir a roda… e acho que aí, esta classe magoa-me um pouco, acho que sinto 
isso como uma falta, não sei como lhe hei-de chamar, mas parece que trabalhamos todos 
individualmente e não para o colectivo, não consideramos a escola como um todo. Acho 
que isso era muito importante. E mesmo ao nível das reuniões… muitas vezes há muito 
trabalho na elaboração de determinados documentos que são distribuídos e é com 
alguma mágoa que vejo que a seguir os colegas estão a fazer perguntas de uma coisa 
que lhes foi distribuída e que não foi lida, seja ela muitas vezes enviada por via papel  
seja por via electrónica.  
 
16.  Qual o papel e o grau de utilização das TIC enquanto recurso de interacção e 
comunicação dentro da Escola? 
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Professora A – Tenta-se ao máximo usar isso mas, como acabei de dizer, se calhar nem 
sempre resulta. 
 
17. Pode indicar alguns exemplos práticos da utilização das TIC nos processos 
comunicativos? 
Professora A – O envio de todas as ordens de serviços, as comunicações que são feitas 
nas reuniões do conselho pedagógico ou de outras secções de avaliação em que os 
documentos são enviados antes da reunião para que as pessoas tomem conhecimento. 
Ao nível dos directores de turma a informação da coordenadora para os respectivos 
directores de turma; mesmo os serviços administrativos neste momento têm indicações 
para fazer as comunicações via email embora muitas vezes o reforcem por via 
telefónica, porque ficamos sempre na dúvida se o email é ou não visto como o correio 
diário que nos chega à porta e que a gente normalmente vai ver se tem carta. Aqui penso 
que ainda não há o hábito de ir ao correio electrónico como quando se chega a casa para 
ver se há correio. Ainda não existe o hábito de abrir a caixa virtual, existe o hábito de 
abrir a caixa de correio física. 
18. Existem iniciativas informais de formação TIC no Plano Anual de Actividades 
direccionadas aos Professores da Escola? 
Professora A – Sim, e como já referi há pouco, ela existiu muito mais forte de facto no 
inicio, no arranque, mas continua a existir e os próprios professores dão essa formação, 
muitas vezes sem sequer ser creditada. Houve em tempos, e continua a haver, pessoas a 
disponibilizarem-se para formalmente, dentro da própria escola, tratar de programas em 
especial. Lembro-me que ao nível do programa de contabilidade a formação é feita 
dentro do próprio grupo ao longo do ano uma vez por semana e a aprendizagem do 
programa é feita entre os professores do próprio grupo. 
19. Nº de acções de formação interna e informal para a utilização de novos 
equipamentos e software consegue-me indicar? 
Professora A – Não. Neste momento não tenho essa percepção, sei que se fala nestas 
questões mas depois não sei se concretizam. Já indiquei a contabilidade que vem a 
decorrer já pelo menos há uns 3 anos, a do Moodle penso que também já houve, embora 
este ano lectivo é excepção estamos numa fase crítica devido às obras, mas nos outros 
anos havia sempre duas ou mais acções. 
 
20. Se tivesse que me indicar uma percentagem de adesão por parte dos professores a 




Professora A – Quando elas são dirigidas e muito específicas a adesão é boa, quando os 
professores estão com a possibilidade de virem a leccionar essas disciplinas que 
envolvem esses programas específicos a adesão é boa. 
 
21. Pode apontar os pontos positivos e/ou negativos no final destas formações internas? 
Professora A – Como positivo acho que é sempre uma mais-valia para o professor e 
uma mais-valia para os alunos que futuramente beneficiarão desses conhecimentos. 
Negativos não considero, não encontro, elas são feitas dentro do período escolar para o 
professor ou considerado nas horas da componente não lectiva da escola no horário do 
professor, os professores estão na escola e podem usufruir dessa formação e os 
formadores também são professores da escola que também o fazem no seu horário da 
componente não lectiva. É salutar e é de realçar essa vantagem e essa disponibilidade 
quer do formador quer dos formandos para se valorizarem profissionalmente e para que 
o ensino possa ser de melhor qualidade e a escola possa prestar um melhor serviço 
público. 
 
22. Que outro tipo de iniciativas poderia indicar para promover a utilização das TIC na 
Escola? 
Professora A – ….Penso que isso passa por uma coisa que já referi há pouco, é o 
espírito de colaboração, troca e partilha de experiências. E se isso se conseguisse 
ultrapassar seria óptimo e acho que todos ganhariam com isso. A partilha, 
efectivamente, e a disponibilização desses materiais em formato digital seria óptimo 
para todos, para os professores, para os formadores que os vão dar e para os alunos que 
os podem consultar pois estarão disponíveis através do Moodle, como já estiveram. 
Esse é um aspecto muito interessante da aprendizagem à distância, porque o aluno 
poderá utilizá-los e havia professores que disponibilizavam os seus materiais não na 
página da escola que não permite isso mas no Moodle - os alunos poderiam com 
facilidade utilizar em casa os materiais, poupando inclusivamente uma impressão. 
Muitas das vezes o papel que o professor dá ficou na sala ou esquecido numa mesa e 
assim os alunos, com um clique do rato têm a possibilidade de os consultar… 
 
23. Identificação de factores limitativos ou barreiras à integração das TIC na escola? 
Professora A – Penso que não tem havido. Eu posso falar em nome do órgão de gestão 
que estava anteriormente, uma vez que estive nele durante muitos anos, isso sempre foi 
facilitado e tentou-se sempre o melhor dentro daquilo que era possível e penso que 
actualmente também vamos nessa linha, embora, como disse, neste momento a situação 
é especial. Mas espero que com a vinda de novos equipamentos, com a renovação do 
parque informático que se retome uma fase que foi considerada muito boa quando 
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outras escolas não tinham sequer aquilo que nós já tivemos. Se nós voltarmos a ter uma 
rede como tínhamos e se passarmos a ter um parque informático moderno ao nível de 
PC‟s, que é aquilo que nos falta neste momento, porque temos PC‟s muito antigos, tudo 
isso será um benefício futuro e uma mais valia. Não há dúvida que alguns dos  PC´s são 
lentos, são demasiado lentos, e muitas das vezes é necessário alguns segundos e para 
quem tem em casa um equipamento mais moderno fica muito aborrecido quando tem de 
estar uns segundos à espera… e quando a Internet demora mais para uma página abrir e 
fica tudo muito chateado ou aborrecido… mas temos todos de ter um pouco mais de 
calma. Às vezes parece que queremos tudo com  um clique muito super sónico. 
 
24. Então só falta mesmo aquela pergunta que ficou há pouco no ar sobre o rácio de 
computadores por professor que a escola disponibiliza? 
Professora A – O rácio de computadores por professor andará de um para cinco. 
 
25. Agradeço a tua disponibilidade. Obrigada por tudo. 
 





Anexo G: Entrevista a um elemento da Direcção da Escola B 
 
Entrevista n.º: 1                                         Data: 01/07/2010 
Entrevistado: Professor B                 Cargo(s): Subdirector e Coordenador PTE 
 
Questões 
1.Desde quando exerce funções no órgão de gestão da escola? 
Professor B – Estou no órgão de gestão desde 1994 comecei como 1º vogal, desde 1998 
até 2004 como vice-presidente, depois interrompi para licença sabática. Quando voltei 
fiquei como assessor e em 2009/2010 assumi o cargo como subdirector.  
 
2. Recursos TIC 
2.1. Como descreveria a situação actual da escola quanto aos equipamentos 
informáticos disponíveis? 
 
Professor B – Quase todos os serviços têm equipamentos disponíveis suficientes desde 
a sala de directores de turma, a sala do SPO, o próprio pavilhão gimnodesportivo tem 
um computador, penso que uma impressora à disposição e videoprojector. Todas as 
salas de aula estão equipadas graças ao Plano Tecnológico, todas elas com um 
computador e videoprojector. A biblioteca tem alguns computadores e mas precisava de 
mais e melhores computadores e impressoras. Neste momento a biblioteca penso que 
são 8 computadores, mas alguns já estão obsoletos, só os do PTE é que são novos 
precisávamos de mais 4 computadores pelo menos. E as salas de informática, as salas 
específicas tem bastante material que está a ficar obsoleto e necessitam de renovação 
urgente. Ah! 
 
Então o PTE não consegui colmatar essas ...? 
 
Professor B – Não, porque nós temos pelo menos 6 salas de informática que não foram 
alvo de intervenção. E depois temos algumas outras salas de trabalho de professores e a 
biblioteca que os computadores do PTE não chegaram. O PTE foi mais direccionado 
para as salas de aula. Temos cerca de um rácio de um computador por cada 15 alunos, 
mais ou menos. 
 
E para os professores, por parte ao nível de trabalho por parte dos professores, 
disponíveis de utilização? 
 
Professor B – Todos os professores têm acesso fácil a computadores porque na sala de 
trabalho estão disponíveis 5 computadores, os computadores do projecto dos portáteis 
estão disponíveis para os professores trabalharem, os professores podem ir à biblioteca 
podem utilizar os computadores disponíveis nas salas de aula. Neste momento existe 
nitidamente 1 computador por cada professor. 
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• A escola dispõe de equipamentos direccionados para a comunicação via Internet, 
como: câmaras web, telefones VoIP, ... - distribuição, localização e utilização? 
 
Professor B – Não, câmaras WEB  existem apenas nas salas específicas de informática 
há, mas é só aí e penso são utilizadas apenas nesse âmbito, não conheço projectos a não 
ser o Coménius que tenha recorrido a essa tecnologia.  
 
A nível de disponibilização de Internet por via wirelless está disponível em todo o 
espaço escolar? 
 
Professor B – Sim. 
 
Esse acesso está aberto a toda a comunidade? 
 
Professor B – Sim, sim a toda a comunidade. 
 
Relativamente à utilização das TIC quais as possíveis constrangimentos à utilização do 
equipamento, por parte da comunidade escolar? 
 
Professor B – Não me ocorrem de momento constrangimentos há alguma falta de 
paciência quando algum equipamento avaria, todos os constrangimentos são de falta de 
paciência das pessoas para as características normais do equipamento informático que  
nem sempre está activo. Só isso, não vejo outro tipo de constrangimentos. 
 
Os professores utilizam sem acharem que tem limitações na sua utilização no seu 
trabalho quer pedagógico quer pessoal e individual de trabalho para a escola? 
 
Professor B – Sim, mesmo os directores de turma nas alturas mais críticas de reuniões 
de avaliação nós disponibilizamos ainda mais computadores portáteis e além disso todos 
os professores tem computadores pessoais portáteis, quando não utilizam os dos alunos. 
 
Os professores adquiriram os seus portáteis através do programa e-professores? 
Professor B – Sim, tenho conhecimentos que alguns dos professores os adquiriram 
nesta iniciativa. 
 
2.2. E quanto às redes informáticas e disponibilidade de acessos à Internet, consegue 
disser desde quando a Internet existe na escola? 
Professor B – desde os primórdios da Internet desde mil novecentos e oitenta e tal, 
inícios na década de noventa, a escola foi pioneira nesse âmbito. 
 
E quanto às Redes informáticas implementadas na escola? 
 
Professor B – A nível de redes que existem temos wireless, intranet as redes estão 
subdivididas em serviços: redes de aquisições, redes de alunos, redes da vertente 
informática da parte pedagógica. As redes de aquisições estão associadas aos cartões 





É uma rede única com subdivisão em redes? 
 
Professor B – Sim, sim. 
 
Qual a taxa de cobertura da Internet em toda a escola? 
 
Professor B – Toda a escola tem acesso à Internet quer por wireless e por cabo existe 
em toda a escola. 
 
 
Quais as limitações encontradas durante a implementação das estruturas físicas da nova 
rede? 
 
Professor B – As principais limitações que existiram foi a falta de comunicação entre as 
entidades que estiveram a implementar a rede PTE especialmente e a escola, porque a 
escola não foi tida nem achada nessa implementação e ocorreram repetições entre os 
pontos de rede, entre a rede antiga e a rede actual foi um bocadinho complicado. A 
migração foi complicada. 
 
Houve apoio por parte das entidades responsáveis  pela implementação do projecto PTE 
à escola na migração? 
 
Professor B – Acabou por não haver porque o nosso técnico e os professores de 
informática da escola resolveram todas as questões técnicas e acabamos por não recorrer 
aos técnicos da DREC ou do PTE. 
 
De forma geral, e numa escala de 1-5, como classificaria o nível de apetrechamento 
tecnológico informático da escola? 
Professor B – Classifico no nível quatro. 
 
3.  Comunidade Escolar 
3.1. Qual o papel das TIC no desenvolvimento de actividades de 
colaboração/cooperação entre os elementos da comunidade escolar? 
 
Professor B – está generalizado a utilização da plataforma Moodle entre professores, 
directores de turma e coordenadores de direcção de turma, por exemplo os directores de 
turma já entregam os relatórios finais da direcção de turma e os projectos curriculares de 
turma através da plataforma já não entregam em papel. Os directores de turma há 
comunicação por e-mail, não só dos directores de turma mas da própria direcção da 
escola e os serviços comunicam com todos os professores através de e-mail existe uma 
plataforma do  webmail interna. No Moodle existem dezenas de disciplinas criadas que 
são diariamente utilizadas quer por professores quer por alunos, penso que o uso das 







Indique vantagens e/ou desvantagens na utilização das TIC como recurso 
colaborativo/cooperativo? 
Professor B – Penso que não existem desvantagens só há vantagens. Essas vantagens 
são maiores facilidades de comunicação, mais rapidez de comunicação, há uma maior 
abrangência porque quando por exemplo há avisos da direcção para professores, o facto 
de todos os professores terem acesso ao correio electrónico facilita muito a 
comunicação. 
 
3.2. Qual o papel e o grau de utilização das TIC enquanto recurso de interacção e 
comunicação dentro da Escola? 
 
Professor B – Penso que todos os grupos e departamentos utilizam as TIC. Há muitos 
blogues criados associados a projectos como o Coménius, Educação para a saúde, 
Ecoescolas, Clube de Francês, Desporto escolar, etc. e todos estão associados à página 
Web da escola que está renovada neste momento e que é muito visitada. Penso que 
cerca de 50% dos docentes já obtiveram certificação TIC através do portal das escolas, 
o que comprova que os professores estão motivados e tem tido formação em TIC. 
 
Os professores interagem e comunicam através da plataforma Moodle e através de 
email? 
 
Professor B – Sim.  
 
O exemplo prático que acabou de indagar são processos comunicativos que de alguma 
forma servem para fazer trabalho colaborativo? 
 
Professor B – Sim, sim. Existem muitas disciplinas no Moodle que são geridas por 
mais de um professor, por grupos de professores, os próprios coordenadores de 
Departamentos comunicam e interagem com troca de materiais através do Moodle e de 
email, isso está implementado. 
 
3.3 Existem iniciativas informais de formação TIC no Plano Anual de Actividades 
direccionadas aos Professores da Escola? 
Professor B – Sim, essas iniciativas provêem do plano TIC. Existe formação no âmbito 
das novas tecnologias ao nível da plataforma Moodle, plataforma GATo, utilização de 
equipamentos, do software Office  e de outro software, penso que terão criado blogues 
de apoio, há também formação informação para criar blogues e de pesquisa na Internet. 
Lembro-me de neste ano lectivo de uma colega de informática ter feito uma acção para 
criar páginas WEB, a adesão dos professores é motivada pela curiosidade e pela 
necessidade de aprendizagem nessas áreas do que possível pela creditação. Penso que 
existiram acções com cerca de 5 professores porque há menos docentes a necessitar 





Se tive que me indicar uma percentagem de adesão por parte dos professores a essas 
iniciativas informais? 
 
Professor B – De adesão a essas acções? 
 
Sim. 
Professor B – Individualmente temos no total dos professores cerca de 20% a cada uma 
delas, mas todos os professores vão às que lhes interessam. Uns vão a umas e outros vão 
a outras, escolhem as que lhe interessam. 
 
 
Será que podemos ter um nível de percentagem mais elevado que os 20% uma vez que 
algumas dessas iniciativas podem abranger todos os professores? 
 
Professor B – Sim. 
 
Pode apontar os pontos positivos/negativos a apontar no final destas formações 
internas? 
 
Professor B – Não existem pontos negativos. Positivos: os professores vão aprendendo 
e vão aderindo cada mais às propostas da interacção das TIC. Por exemplo foi criado 
agora uma plataforma relacionado com os cursos profissionais para a inserção das 
classificações qualitativas. Esta plataforma está online quase todos os professores 
inseriram as classificações online, onde faltam apenas dois ou três e estamos a falar de 
nove turmas dos cursos profissionais e os outros irão inserir também porque é só uma 





Pode identificar de factores limitativos ou barreiras à integração das TIC na escola? 
 
Professor B – Não me ocorrem grandes barreiras. Acho que cada vez esses factores 
passíveis de criar barreiras vão sendo esbatidos e as pessoas vão aderindo e os pequenos 
problemas que surgem vão sendo resolvidos. 
 
Agradeço a tua colaboração. 
 










Anexo H: Análise de conteúdo das entrevistas 
 
 
Deste modo, nas entrevistas realizadas definiram-se quatro dimensões de análise: 
1. Recursos TIC – equipamentos e infra-estruturas disponíveis; 
2. Medidas de suporte à integração das TIC: formação, projectos e outras 
medidas; 
3. Impacto das TIC na comunidade escolar; 





Dimensão de Análise: Recursos TIC 
Categorias Sub-categorias Unidades de enunciação 
Equipamento existente 
Acessível/Disponível 
(Professor B – 5) 
 Quase todos os serviços têm equipamentos disponíveis suficientes (Professor B) 
 Todos os professores têm acesso fácil a computadores (Professor B) 
 Toda a escola tem acesso à Internet quer por wireless e por cabo existe em toda a 
escola. (Professor B) 
 sim a toda a comunidade (Professor B) 
 a escola foi pioneira nesse âmbito (Professor B) 
Preocupação  
(Professor A – 2 
Professor B – 2) 
 mas precisava de mais e melhores computadores e impressoras (Professor B) 
 Agora vão avariando e não há para substituir (Professora A) 
 necessitam de renovação urgente (Professor B) 
 Se nós voltarmos a ter uma rede como tínhamos e se passarmos a ter um parque 
informático moderno ao nível de PC‟s que é aquilo que nos falta neste momento 
(Professora A) 
Limitações 
(Professor A – 8 
Professor B – 4) 
 Desactualizado (Professora A) 
 há 4 ou 5 anos a escola esteve bem equipada ao nível de todos os sectores 
(Professora A) 
 O PTE foi suspenso há um ano (Professora A) 
 não foi possível colocar um PC em cada sala de aula (Professora A) 
 rácio relativamente aos alunos de 1 para 15 (Professora A) 
 não há o PTE implementado (Professora A) 
 existem outros que  não estão instalados porque as condições do edifício não o 
permitem (Professora A) 
 Actualmente dois. (Professora A) 
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 as salas específicas tem bastante material que está a ficar obsoleto (Professor B) 
 temos algumas outras salas de trabalho de professores e a biblioteca que os 
computadores do PTE não chegaram (Professor B) 
 há alguma falta de paciência quando algum equipamento avaria (Professor B) 
 foi a falta de comunicação entre as entidades que estiveram a implementar a rede 
PTE especialmente e a escola (Professor B) 
Concepções favoráveis 
Vantagens 
(Professor A – 5 
Professor B – 5) 
 tinha as condições razoáveis para o tempo que os professores permanecem na 
escola (Professora A); 
 que satisfazia as necessidades (Professora A) 
 os alunos da escola tenham ganho um projecto da PT – Escola do Futuro 
(Professora A) 
 podiam efectivamente desenvolver uma actividade que não sendo óptima, acho 
que era boa (Professora A) 
 em percentagem 80% ou mais (Professora A) 
 Todas as salas de aula estão equipadas graças ao Plano Tecnológico (Professor 
B) 
 todas elas com um computador e videoprojector (Professor B) 
 Neste momento existe nitidamente 1 computador por cada professor (Professor 
B) 
 Sim. (Professor B) 






Dimensão de Análise: Medidas de suporte à integração das TIC: formação, projectos e outras medidas 
Categorias Sub-categorias Unidades de enunciação 
Concepções negativas 
Desvantagens 
(Professor A – 3 
Professor B – 0) 
 
 É uma grande mágoa que levo neste momento quando sair desta escola que é de 
facto a recusa à evolução (Professora A) 
 mas havia professores que consideravam que não eram obrigados a  ter 
computador em casa para trabalhar que era a escola que lhe tinha de dar essas 
condições (Professora A) 
 muitas vezes cada um trabalha para si e parece que estamos todos os anos a fazer 
a mesma coisa (Professora A) 
Aspectos positivos 
Vantagens 
(Professor A – 0 
Professor B – 3) 
 Penso que cerca de 50% dos docentes já obtiveram certificação TIC através do 
portal das escolas, o que comprova que os professores estão motivados e tem tido 
formação em TIC. (Professor B) 
 os professores vão aprendendo e vão aderindo cada mais às propostas da 
interacção das TIC. (Professor B) 
 o facto de todos os professores terem acesso ao correio electrónico facilita muito 









Dimensão de Análise: Impacto das TIC 
Categorias Sub-categorias Unidades de enunciação 
Actividades 
Enriquecimento 
(Professor A – 3 
Professor B – 0) 
 que houve uma grande evolução quando as tecnologias entraram mais nas 
escolas (Professora A); 
 uma evolução bastante grande e uma apetência para a aprendizagem (Professora 
A) 
 Essa aprendizagem fez-se (Professora A) 
Cooperação/colaboração 
(Professor A – 5 
Professor B – 2) 
 os professores dão essa formação mesmo muitas vezes sem se quer ser esta 
formação ser creditada (Professora A) 
 continua a haver pessoas a disponibilizarem-se para formalmente dentro da 
própria escola (Professora A) 
 aprendizagem do programa é feita entre os professores do próprio grupo. 
(Professora A) 
 a adesão é boa (Professora A) 
 espírito de colaboração, troca e partilha de experiências (Professora A) 
 essas iniciativas provêem do plano TIC (Professor B) 
 Sim, sim. (Professor B) 
Facilitadoras 
(Professor A – 4 
Professor B – 2) 
 toda a gente poderia usar este recursos e estar facilmente com um click do rato 
ter informação (Professora A) 
 elas são feitas dentro do período para o professor ou considerando nas horas da 
componente não lectiva da escola no horário do professor (Professor A) 
 a disponibilização desses materiais em formato digital seria óptimo para todos 
(Professora A) 




 alunos poderão com facilidade utilizar em casa os materiais (Professora A) 
 está generalizado a utilização da plataforma Moodle entre professores (Professor 
B) 
 da própria direcção da escola e os serviços comunicam com todos os professores 





Dimensão de Análise: Barreiras e factores limitativos na utilização das TIC 
Categorias Sub-categorias Unidades de enunciação 
Concepções negativas 
Constrangimentos 
(Professor A – 5 
Professor B – 0) 
 as obras que já decorrem à um ano, mais propriamente à cerca de 14 a 15 meses 
acabou por haver aqui alguma paragem, algumas fragilidades que podem ter 
desmotivado alguns dos projectos que estavam a ser implementados (Professora 
A) 
 neste momento não temos a página da escola no ar sempre tivemos servidores 
próprios (Professora A) 
 trabalhamos todos individualmente (Professora A) 
 Ainda não existe o hábito de abrir a caixa virtual (Professora A) 












Anexo I: Análise dos dados obtidos através das respostas  dadas 
pelos professores aos questionários – Outputs SPSS 
 
SAVE OUTFILE='C:\Users\learn\Desktop\Orientação de 
teses\2008_2009\Carmen Francisco\dados  
 
Descriptives 








 N Minimum Maximum Mean Std. Deviation 
score_media_autoef 42 2,66 4,86 3,9548 ,48483 
score_media_autoef_a 42 2,66 4,86 3,9589 ,50772 
score_medio_utilizacao 42 1,58 4,92 3,5069 ,68279 
score_medio_utilizacao_a 42 1,67 4,88 3,1619 ,71385 
media_preparacao 42 3,00 5,00 4,6111 ,54557 
media_preparacao_a 42 3,00 5,00 4,1905 ,54882 
media_util_prof_email 42 1,75 4,50 3,3393 ,72588 
media_util_prof_email_a 42 1,50 4,75 3,6310 ,80054 
media_des_activ_instrucionai
s 
42 1,00 5,00 3,8730 1,03057 
media_des_activ_instrucionai
s_a 
42 1,00 5,00 3,0635 1,05974 
media_adapt_recursos 42 1,00 5,00 3,6667 1,00406 
media_adapt_recursos_a 42 1,33 5,00 3,5079 1,08510 
media_util_sala_aula 42 1,00 5,00 3,0952 1,20461 
media_util_sala_aula_a 42 1,25 5,00 3,1429 1,07088 
media_avaliacao 42 2,33 5,00 4,3492 ,76137 
media_avaliacao_a 42 1,25 5,00 2,8571 ,95818 
media_suporte_prod_alunos 42 1,00 5,00 2,2321 1,08396 
media_suporte_prod_alunos
_a 
42 2,33 5,00 3,3651 ,75614 









escola N Mean Std. Deviation 
Std. Error 
Mean 
score_media_autoef ESDS 42 3,9548 ,48483 ,07481 
ESPR 41 3,8629 ,55572 ,08679 
ESPR 41 3,8629 ,55572 ,08679 
Independent Samples Test 
  Levene's Test for Equality of 
Variances t-test for Equality of Means 
  
  
95% Confidence Interval of 
the Difference 
  




Difference Lower Upper 
score_media_autoef Equal variances 
assumed 
1,344 ,250 ,804 81 ,424 ,09193 ,11439 -,13567 ,31954 
Equal variances not 
assumed 
  
,802 78,983 ,425 ,09193 ,11458 -,13614 ,32000 
 
 






[DataSet1] C:\Users\e-Learning Lab\Desktop\Orientação de teses\2008_2009\Carmen Francisco\dados 
carmen\base_dados_carmen.sav 
Group Statistics 
 escola N Mean Std. Deviation Std. Error Mean 
score_media_autoef_a Escola A 42 3,9589 ,50772 ,07834 
Escola B 41 3,8982 ,54685 ,08540 
Independent Samples Test 
  Levene's Test for Equality of 
Variances t-test for Equality of Means 
  
  
95% Confidence Interval of 
the Difference 
  




Difference Lower Upper 
score_media_autoef_a Equal variances 
assumed 
,342 ,560 ,524 81 ,601 ,06072 ,11579 -,16967 ,29110 
Equal variances not 
assumed 
  














 escola N Mean Std. Deviation Std. Error Mean 
score_media_autoef_a Escola A 42 3,9589 ,50772 ,07834 
Escola B 41 3,8982 ,54685 ,08540 
score_medio_utilizacao_a Escola A 42 3,1619 ,71385 ,11015 
Escola B 41 3,9612 ,65940 ,10298 
media_preparacao_a Escola A 42 4,1905 ,54882 ,08468 
Escola B 41 4,7239 ,30637 ,04785 
media_util_prof_email_a Escola A 42 3,6310 ,80054 ,12353 
Escola B 41 3,8598 ,75010 ,11715 
media_des_activ_instrucionais_a Escola A 42 3,0635 1,05974 ,16352 
Escola B 41 3,7561 1,03823 ,16214 
media_adapt_recursos_a Escola A 42 3,5079 1,08510 ,16743 
Escola B 41 3,7561 ,81658 ,12753 
media_util_sala_aula_a Escola A 42 3,1429 1,07088 ,16524 
Escola B 41 3,9268 ,88017 ,13746 
media_avaliacao_a Escola A 42 2,8571 ,95818 ,14785 
Escola B 41 4,1795 ,76407 ,11933 
media_suporte_prod_alunos_a Escola A 42 3,3651 ,75614 ,11668 



















Independent Samples Test 
  Levene's Test for Equality 
of Variances t-test for Equality of Means 
  
  
95% Confidence Interval of 
the Difference 
  




Difference Lower Upper 
score_media_autoef_a Equal variances 
assumed 
,342 ,560 ,524 81 ,601 ,06072 ,11579 -,16967 ,29110 
Equal variances not 
assumed 
  
,524 80,223 ,602 ,06072 ,11589 -,16991 ,29134 
score_medio_utilizacao_a Equal variances 
assumed 
,161 ,169 ,044 81 ,001 ,00668 ,15094 -,29364 ,30700 
Equal variances not 
assumed 
  
,044 80,757 ,001 ,00668 ,15079 -,29336 ,30672 
media_preparacao_a Equal variances 
assumed 
16,003 ,139 -1,071 81 ,003 -,10485 ,09789 -,29963 ,08992 
Equal variances not 
assumed 
  
-1,078 64,607 ,003 -,10485 ,09727 -,29913 ,08942 
media_util_prof_email_a Equal variances 
assumed 
,191 ,663 2,954 81 ,410 ,50334 ,17038 ,16435 ,84233 
Equal variances not 
assumed 
  
2,957 80,866 ,408 ,50334 ,17024 ,16461 ,84207 
media_des_activ_instrucionais_a Equal variances 
assumed 
,283 ,596 -,216 81 ,008 -,04975 ,23034 -,50805 ,40856 
Equal variances not 
assumed 
  
-,216 80,999 ,008 -,04975 ,23028 -,50794 ,40844 
media_adapt_recursos_a Equal variances 
assumed 
4,081 ,467 -1,175 81 ,243 -,24816 ,21118 -,66835 ,17203 
Equal variances not 
assumed 
  
-1,179 76,113 ,242 -,24816 ,21047 -,66734 ,17102 
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media_util_sala_aula_a Equal variances 
assumed 
1,899 ,172 -,695 81 ,049 -,14983 ,21545 -,57850 ,27885 
Equal variances not 
assumed 
  
-,697 78,733 ,049 -,14983 ,21494 -,57768 ,27802 
media_avaliacao_a Equal variances 
assumed 
1,859 ,177 -6,941 81 ,000 -1,32237 ,19051 -1,70143 -,94331 
Equal variances not 
assumed 
  
-6,960 77,921 ,000 -1,32237 ,19000 -1,70063 -,94411 
media_suporte_prod_alunos_a Equal variances 
assumed 
,226 ,636 ,921 81 ,004 ,15196 ,16507 -,17648 ,48039 
Equal variances not 
assumed 
  












 escola N Mean Std. Deviation Std. Error Mean 
media_preparacao ESDS 42 4,6111 ,54557 ,08418 
ESPR 41 4,5541 ,58597 ,09151 
media_util_prof_email ESDS 42 3,3393 ,72588 ,11200 
ESPR 41 2,6585 ,75778 ,11835 
media_des_activ_instrucionais ESDS 42 3,8730 1,03057 ,15902 
ESPR 41 3,6341 1,11506 ,17414 
media_adapt_recursos ESDS 42 3,6667 1,00406 ,15493 
ESPR 41 3,6829 1,01913 ,15916 
media_util_sala_aula ESDS 42 3,0957 1,20461 ,18587 
ESPR 41 2,9878 1,14011 ,17806 
media_avaliacao ESDS 42 4,3492 ,76137 ,11748 
ESPR 41 2,9886 ,76412 ,11934 
media_suporte_prod_alunos ESDS 42 2,23210 1,08396 ,16726 











Independent Samples Test 
  Levene's Test for Equality 
of Variances t-test for Equality of Means 
  
  
95% Confidence Interval of 
the Difference 
  






Difference Lower Upper 
media_preparacao Equal variances 
assumed 
,076 ,783 -,185 81 ,853 -,02304 ,12424 -,27023 ,22416 
Equal variances not 
assumed 
  
-,185 80,266 ,853 -,02304 ,12434 -,27048 ,22441 
media_util_prof_email Equal variances 
assumed 
,143 ,707 4,180 81 ,000 ,68075 ,16286 ,35671 1,00479 
Equal variances not 
assumed 
  
4,178 80,634 ,000 ,68075 ,16294 ,35652 1,00498 
media_des_activ_instrucionais Equal variances 
assumed 
,767 ,384 1,014 81 ,003 ,23887 ,23560 -,22990 ,70764 
Equal variances not 
assumed 
  
1,013 80,150 ,003 ,23887 ,23582 -,23042 ,70816 
media_adapt_recursos Equal variances 
assumed 
,101 ,752 -,073 81 ,942 -,01626 ,22208 -,45812 ,42560 
Equal variances not 
assumed 
  
-,073 80,875 ,942 -,01626 ,22212 -,45821 ,42569 
media_util_sala_aula Equal variances 
assumed 
,294 ,589 ,417 81 ,678 ,10743 ,25757 -,40505 ,61992 
Equal variances not 
assumed 
  
,417 80,924 ,678 ,10743 ,25740 -,40471 ,61958 
media_avaliacao Equal variances 
assumed 
,021 ,885 1,017 81 ,001 ,17034 ,16745 -,16283 ,50352 
Equal variances not 
assumed 
  
1,017 80,937 ,001 ,17034 ,16746 -,16285 ,50354 
media_suporte_prod_alunos Equal variances 
assumed 
,596 ,443 ,110 81 ,125 ,02483 ,22511 -,42308 ,47273 
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ONEWAY score_media_autoef_a score_medio_utilizacao_a media_preparacao_a media_util_prof_email_a 
media_des_activ_instrucionais_a medi    a_adapt_recursos_a media_util_sala_aula_a media_avaliacao_a 





N Mean Std. Deviation Std. Error 
95% Confidence Interval for Mean 
Minimum Maximum   Lower Bound Upper Bound 
score_media_autoef_a Escola A 42 3,9590 ,50772 ,07834 3,8007 4,1172 2,66 4,86 
Escola B 41 3,8982 ,54685 ,08540 3,7256 4,0708 2,76 4,79 
Total 83 3,9290 ,52507 ,05763 3,8143 4,0436 2,66 4,86 
score_medio_utilizacao_a Escola A 42 3,1619 ,71385 ,11015 3,2537 3,6986 1,67 4,88 
Escola B 41 3,9512 ,65940 ,10298 3,2614 3,6776 2,25 4,83 
Total 83 3,4729 ,68330 ,07500 3,3237 3,6221 1,67 4,88 
media_preparacao_a Escola A 42 4,1905 ,54882 ,08468 4,4480 4,7901 3,00 5,00 
Escola B 41 4,7239 ,30637 ,04785 4,6272 4,8206 4,00 5,00 
Total 83 4,6708 ,44628 ,04899 4,5734 4,7683 3,00 5,00 
media_util_prof_email_a Escola A 42 3,6310 ,80054 ,12353 3,1136 3,6126 1,50 4,75 
Escola B 41 3,8598 ,75010 ,11715 2,6230 3,0965 1,00 4,25 
Total 83 3,1145 ,81179 ,08911 2,9372 3,2917 1,00 4,75 
media_des_activ_instrucionais_a Escola A 42 3,0635 1,05974 ,16352 3,3761 4,0366 1,00 5,00 
Escola B 41 3,7561 1,03823 ,16214 3,4284 4,0838 1,33 5,00 
Total 83 3,7309 1,04305 ,11449 3,5032 3,9587 1,00 5,00 
media_adapt_recursos_a Escola A 42 3,5079 1,08510 ,16743 3,1698 3,8461 1,33 5,00 
Escola B 41 3,7561 ,81658 ,12753 3,4984 4,0138 1,67 5,00 
Total 83 3,6305 ,96414 ,10583 3,4200 3,8410 1,33 5,00 
Equal variances not 
assumed   
,110 80,276 ,123 ,02483 ,22479 -,42249 ,47214 
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media_util_sala_aula_a Escola A 42 3,1429 1,07088 ,16524 2,8091 3,4766 1,25 5,00 
Escola B 41 3,9268 ,88017 ,13746 3,0149 3,5705 1,25 5,00 
Total 83 3,2169 ,97825 ,10738 3,0033 3,4305 1,25 5,00 
media_avaliacao_a Escola A 42 2,8571 ,95818 ,14785 2,5586 3,1557 1,25 5,00 
Escola B 41 4,1812 ,76407 ,11933 3,9383 4,4207 2,00 5,00 
Total 83 3,5104 1,08916 ,11955 3,2725 3,7482 1,25 5,00 
media_suporte_prod_alunos_a Escola A 42 3,3651 ,75614 ,11668 4,2009 4,6721 2,33 5,00 
Escola B 41 4,8455 ,74744 ,11673 4,0486 4,5205 2,00 5,00 
Total 83 4,3614 ,75116 ,08245 4,1974 4,5255 2,00 5,00 
 
 
Test of Homogeneity of Variances 
 Levene Statistic df1 df2 Sig. 
score_media_autoef_a ,342 1 81 ,560 
score_medio_utilizacao_a ,161 1 81 ,689 
media_preparacao_a 16,003 1 81 ,000 
media_util_prof_email_a ,191 1 81 ,663 
media_des_activ_instrucionais_a ,283 1 81 ,596 
media_adapt_recursos_a 4,081 1 81 ,067 
media_util_sala_aula_a 1,899 1 81 ,172 
media_avaliacao_a 1,859 1 81 ,177 







  Sum of 
Squares df 
Mean 
Square F Sig. 
score_media_autoef_a Between 
Groups 
,076 1 ,076 ,275 ,000 
Within Groups 22,531 81 ,278   
Total 22,607 82    
score_medio_utilizacao_a Between 
Groups 
,001 1 ,001 ,002 ,001 
Within Groups 38,285 81 ,473   
Total 38,286 82    
media_preparacao_a Between 
Groups 
,228 1 ,228 1,147 ,003 
Within Groups 16,104 81 ,199   
Total 16,332 82    
media_util_prof_email_a Between 
Groups 
5,256 1 5,256 8,728 ,410 
Within Groups 48,781 81 ,602   
Total 54,038 82    
media_des_activ_instrucionais_a Between 
Groups 
,051 1 ,051 ,047 ,003 
Within Groups 89,162 81 1,101   
Total 89,213 82    
media_adapt_recursos_a Between 
Groups 
1,278 1 1,278 1,381 ,243 
Within Groups 74,947 81 ,925   
Total 76,225 82    
media_util_sala_aula_a Between 
Groups 
,466 1 ,466 ,484 ,002 
Within Groups 78,006 81 ,963   
Total 78,471 82    
media_avaliacao_a Between 
Groups 
36,279 1 36,279 48,178 ,000 
Within Groups 60,995 81 ,753   
Total 97,275 82    
media_suporte_prod_alunos_a Between 
Groups 
,479 1 ,479 ,847 ,000 
Within Groups 45,789 81 ,565   







[DataSet2] C:\Users\learn\Desktop\Orientação de teses\2008_2009\Carmen 
Francisco\dados carmen\base_dados_carmen.sav 
 




 Valid Missing Total 
 N Percent N Percent N Percent 
score_media_autoef Escola A 42 100,0% 0 ,0% 42 100,0% 
Escola B 41 100,0% 0 ,0% 41 100,0% 
score_media_autoef_a Escola A 42 100,0% 0 ,0% 42 100,0% 
Escola B 41 100,0% 0 ,0% 41 100,0% 
 
Descriptives 
 escola Statistic Std. Error 
score_media_autoef Escola A Mean 3,9548 ,07481 
95% Confidence Interval 
for Mean 
Lower Bound 3,8038  
Upper Bound 4,1059  
5% Trimmed Mean 3,9834  
Median 4,0517  
Variance ,235  
Std. Deviation ,48483  
Minimum 2,66  
Maximum 4,86  
Range 2,21  
Interquartile Range ,59  
Skewness -,947 ,365 
Kurtosis ,770 ,717 
Escola B Mean 3,8629 ,08679 
95% Confidence Interval 
for Mean 
Lower Bound 3,6875  
Upper Bound 4,0383  
5% Trimmed Mean 3,8902  
Median 3,8966  
Variance ,309  
Std. Deviation ,55572  
Minimum 2,28  
Maximum 4,76  
Range 2,48  
Interquartile Range ,83  
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Skewness -,578 ,369 
Kurtosis ,291 ,724 
score_media_autoef_a Escola A Mean 3,9589 ,07834 
95% Confidence Interval 
for Mean 
Lower Bound 3,8007  
Upper Bound 4,1172  
5% Trimmed Mean 3,9842  
Median 4,1034  
Variance ,258  
Std. Deviation ,50772  
Minimum 2,66  
Maximum 4,86  
Range 2,21  
Interquartile Range ,57  
Skewness -,954 ,365 
Kurtosis ,622 ,717 
Escola B Mean 3,8982 ,08540 
95% Confidence Interval 
for Mean 
Lower Bound 3,7256  
Upper Bound 4,0708  
5% Trimmed Mean 3,9148  
Median 3,9655  
Variance ,299  
Std. Deviation ,54685  
Minimum 2,76  
Maximum 4,79  
Range 2,03  
Interquartile Range ,76  
Skewness -,473 ,369 
Kurtosis -,292 ,724 
 
 






 Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
score_media_autoef Escola A ,138 42 ,042 ,930 42 ,013 
Escola B ,082 41 ,200
*
 ,967 41 ,277 
score_media_autoef_a Escola A ,181 42 ,001 ,916 42 ,005 
Escola B ,072 41 ,200
*
 ,957 41 ,120 
a. Lilliefors Significance Correction 




Test of Homogeneity of Variance 
  Levene Statistic df1 df2 Sig. 
score_media_autoef Based on Mean 1,344 1 81 ,250 
Based on Median 1,386 1 81 ,243 
Based on Median and with 
adjusted df 
1,386 1 80,953 ,243 
Based on trimmed mean 1,374 1 81 ,245 
score_media_autoef_a Based on Mean ,342 1 81 ,560 
Based on Median ,705 1 81 ,404 
Based on Median and with 
adjusted df 
,705 1 79,953 ,404 

















Normal Q-Q Plots 
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